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Ptrchíj iu»i Cíibriole D'Acncnzlo pon 
fa come i «ooi co l l t ih l ? ÍÇ ! i ' ' a btaocno 
di inmipolare j>««ti':ci, cfio rl-
i l i l ídono un numero • t raord ln»na di »t-
tori, un Uvorio di [>rovc tntto «pedaiB e 
una s j i fM viva <!i me<xa In sceim n o -
Intamentn anormale. K pretendfl (..̂ q |'u. 
niverêo ai conimuovft, ch i il mop f j0 tea-
Irále si digor£aniz/i e ritirgnnízzi i n nuo-
va manípra, j e r r iví lar» ai niond^ 
abnrrazloni {JrainmRticlie dei BQO cerveJio 
eacluaivamente poético. 

Ci'i#alo (;Ji é ar.dat.i bene 0n certo 
tenijio, ma non pníi durare iu dern-),La 
•ignora Das , preaa di cieco cnluniaimo 
per qnello clu crsdeva, in bnona fe,j,>, 
u r a nuova ma»jifefltazione dcl!'art,-, ha 
r s hiato di atiupare il »uo gênio a r . 
t i » 'a eccez.ionale, neila rlprcdozione co-
«t aa r di iêfnnata deüe opere da i i i l a n 7 j a . 
ne i la lottatn, ha aoffcrlo e(t ha f a t to 
soífrire pli aitri . 

í suoi coniici, lhe non hanno (j gU(5 

ííeaio. hauuo iciupwlo in quul vano ten-
tativo ojtni fav i ih d in^egn), banto per-
vertito il loro metoilo, hanno per,o la 
Iranqail i itá deliu «p into e la <;a]ma dei 
giudizio hanno finíto per amarr i r e q„ e i 
senno d'intuizione e quella »erenj ti, di 
etndio che li faceva nn tempo prazioal 
cooperatori delia loro grande niaentra. 

Ma ora aU'ainbÍ7.1onn dcl P'.ela, 1'abne-
gaz ime delia aignora Dnse e il '«crificio 
dell ingegno delia sua comp«gni l t DC,n 

Daita p iú . Egli cbiede nuovi Hcr i f i i i , 
egli vaole scomporre piü profondamente 
1'armonia dei teatro italiano e pretende 
che ana loinpagnia, Fra Io primari t í d'I-
talia, con«a':ri ai saoi aogni il t^mpo c 
la f a t i o , rinnnziand'* ali'ahituale reper-
tório, rÍLii"gaudj ogi . tradizion», rom-
pendo pat l i e contratti di ognigenere. 

8' mbra fjuo t»li preteae non t a r ) i n no 
«oJd »'atte: sembra che Virginio Talli. 
ari.Kta coa' cr./.ioso e ammini ítratore ae-
r.o non ahlna voglia di aacrificarc alio 
aplendore di poche recite delia nuova 
trag-.día j validi impegni contraatj dft]|a 
bu i vai .roja compagnia; p-rnbra Ç||C \r. 
ma !• • sT.atíca oon ei »ei'ta d i ip o f l ( a a 

mettere Ia ai:a ' l ignit i d'arti»'a al gtrvi-
zi < di u i capri ' io di-Poeta. 

V. «ta beno. Ii iaogntva pnr« clie il 
onmento vemsse in cui chi ha 'a t^sta a 
i-jato fe.iB. is-; a reagire con'ro ],. r ! , i . 
genze orgnglicje di on aogi:'itore, , bi-
Bognava ( ure f he qoa!' he \cco ragiaf.^-
voíe BftlvAsflo Eleonora bua-: con-
seg'ftiz-1 di nni ch;iO"rü che a lungo 

n=t T' poteva íseerle fata'c. 
í-jí '. "i s app l ano ancora qualo sia la 

r:.r. dc. a questione, perché I'- noti/.ic t". 
con ' raddlcono; r.:a qaestn, se io non mi 
ingauno é 1'lnteressi prccipuo delrarle, 

!•: gloria di F.l̂ nuora l̂ one n y n 
os jri , rhe i! bq i g -nio non "i gnasi 

art sti come írria tiraniatica, come 
;i) Taiii, cum Or, -tf r-alai,i-r »i. 

r • :: rrar,'. il rhi di perdersi jn sic-
r i v.in"ggiameuti di nu ive dottrine e 
•li rjetoJi fur.tisloa.. 

: p̂ r *!TÍt ir» qursti danli: oeeorr(.«qa 
• pi':.'aro una tragofiia di tiahri^ie 
i. \ .cuazi», me n̂  disp.a erei i.-: nioito 

»':JJ.ISO , ini < iis spetutore ne 
sar-i l ieto. 

I'; '-!:(•( F1 
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cartazcB, pedindo ao governo que 

decreto a itnmedwla oxp«lsSo 

dos extrangeiros que se têm ma-

nifestado favoráveis il Kuia ia . 

Çs cônsules das diversas na-

ções protestaram contra os ter-

mos em qu.o foram redigidos os 

referidos cartazes. 

TOKIO , 31 

O governo japonez cncommcn-

dou a diversas casa? da praça 

de Califórnia 7 milhões de libras 

do carnes em conserva. 

Sabe-se que a Rússia, por sua 

vez, contratou na mesma praça 

o fornecimento de 0 milhões dc 

libras do mesmo genero. 

TOI Í IO , 31 

O governo do Japão fretou 20 

navios á Companhia de Nave-

gação Nippon. 

da i naugurado da lapide «[fitada na 
casa ende nitsCou o glurioso almlrinUn 
Uar lo l « . A taudçira portugu>ía .o! 
Içada ptlo cominandlnt» do DrnJnMii t 
Cons t am na modesta casa qus viu na<-
Crr o hrreje da paisagem de Huinayta. 
As hcndelraB doa dous palzes que co-
briam a lapide foram corridas pei i pre-
sidente da Cantara Municipal do Uih^a 
e pelo dr. Alberto Fialho, miniatra 
Brasil . 

Duranle a si.lennidade, a banda (!<• 
bordo do Benjamin Conslaiil fez onv r 
ri hytnncs portngu?7. n brasileiro, a: i 
boa applaua ido i l om grande enthui iu-
tno pela mDltidSo que pre«enclon oacv>. 

Kntrc as peasõai preaentss, viam-ss o 
o governa-lor civil dc l.isbftn, o pi»- • 
dente d.i í-oclcdsdc do Ocojraphla. i 
mlnlstr j doa Negocias Bxtrangeiroa, t- > 
o p. ss-.al dc Legaç lo c (".'.insulado » 
Brasil, quasi toda a ofri'.illid»de ío 
flcn/amiH ''niiFta rt, renrcsintan*'* ê a 
rolhas dlarias. revistas de art.: etc. 

Terminada essa primeira parte da i -
remoni.i, todos os presentes Be dirlfcirl.ii 
ao cdi í i t i ' da Câmara Municipal, em'U;0 

salfio nobre aaslgnaram o auto da ine:i 
gtiraçlo, visitando, depois, todo o IV 
ptuos i pahcetc .» 

Os «rs. seeretarlÓB do Interior e .!ps-

tfça e da Fazenda darão hoje. á 1 hora 

da tarde, andieneia publica cm suas 

r.retariaa. 

«uspeitas das nossas condições 
inateriaes e que, por dever de 
consciência, saberão rebater o 
mau ju izo que de nós se fôrma 
na Europa. 

O Duque dc Abbruzzos, espe-
cialmente, muito poderia contri-
buir para isso. pois nó l ivro que, 
com certeza, escreverá sobro a 
sua viagem, exprimiria o seu 
competente juizo sobre o nosso 
paiz. So isso fosse licito, pedi-
ríamos ao sr. Cariiiti que fizesse 
sentir a S. A. a alegria qttc vai 
causar a f-ua vinda... 

R. A. 

tsirviço éiptcial d'O Commercio 
de São Faxilo I Pio X ha diretta o«a 1-tter.i di ixolu 

prrprio al Cardinal Keapighi, suo Vica-
. rio, prjsentando delle «avie. norme per la 
' r i ferma delta müsi a sacra, affincliò sia 
' riiiioBsu qnel;'abaso rldlcolo di mischiare 

II canto t'int a l j col canto ih icaait ico— 
ehe fanno proprio a rugnl fra loro—e 
manomettc macBtà dcl luo^o, il mistici-
mito solenne dBlIe. funzior.l l lturgicha. 

Nol ahbiBino in Italia an musicista Inar-
rlvabile nol gentro c che moiti preferi-
aceno gluitamente a tanti r.ltri di atile 

[ lilTereut", il aomnio Pierlnigi da Pflle-
• 1 ' r ' ' ia-/ l ,e sue ni-sB:, f-er 1 unitá dicon* 
' eett . la furte la;iira/.:enc e la maestria 

(dl enntrappunto aont, a'.tanierite Btlmate 
da tntt i i conoacitori A queata gV,ria no-

. srra il Papa richiama '"attenzione dei 
i,-ero eattoiico. racconiandarrlo caloainen-
t -' Io studio dcl raiito /ermo neiiú Icuole 

> ccclcaiattlche, o vietanda iu modo asso-
luto il canto in rolgare, eome pure 1'ac-
coninagnamento di rina'si.isf atrumento 
mnalcnlo nlTInfuori delforgano. 

Con tali regole sperifhate partitamen-
te nel mota projirin, il Pontefíce sl pro-
pane di riportare la mus ca sacra alio 
s.upo per cui fu inlrodotta nella litur-
gia ecclasiastlca e dl otteoere che anche 
il puaólo, col car io gra»e e reUgioio, 
prenda parte, piu che sia posaibile ui.c 
sacre funzicnl. 

E' un signo accarezzato da Pio X, 
fiu fia qttaudo era Pati iarca di Venezla, 
in u ru t.ethra paitoriilc ehe é tutta 
una dotta dias-rlazione s il i anto grego-
riano, la polifonia claasiva gli elemer.ti 
CIBcnsiali delia musica «aera. Ic dirpo-
si/.iont tassitive cmesae a qusato rignar-
do d j l í a Sacra Co.igro^nzione dei l i i t i . 

I. j i sente, nutii-proprii non é aíiro 
c!.: i.u*» (ivil,.' eat» t i queatu l i t t t n 
cui í alatu data cosi urfappl.caztoni* Uai-
i :iRih- siiTiagata da:la aut. ir l t i ponti-

I N - T J D J F l I O I t 

P r o o l u a S o de S i l o S s b a s t l S o 

nio, 31 
Reallsou-ie hoje, com cxlrcordinario 

brilhantismo e enorme concorrência d í 

TM* a tradicional proi lMüo do S. Se-

bastlSo, 

O c a m l e a g u n o e i r o 

RIO, 31 

A'B 7 horas da noite, cahiu a^bro esta 

capital atn grnnde aguaceiro, ficando va-

rias ruas alagadas e o t rami to , Inter-

rompido por mais dc meia hora. 

E l e i ç S c n f l u m i n e n s e » 

R IO , 31 

Por telegrammas recebidos de Petro-

polis, «abe-se quo correram friamente as 

eleições hoje realinadas no Estado do 

Rio para deputados citadoaes o cargos 

munlclpaei . 

^ Accrtsiientam os tolegrammaB que ven-

C>a em toda linha a chapa governista, o 

que, como todos sabem, não c nenhuma 

novidade. 

liesinndo (linda asíirjnaturns 
a receber, resolvemos prormjar, 
até o dia 2H de fevereiro, o prazo 
concedido aos nossos assi/jnan/es 
em atraco, para que satisfaçam 
os seus débitos. 

Até essa data, pois, fica adia-
do o sorteio dos prêmios, poden-
do rjasar data c dc todas as ou-
tras vanteujens as pessoas que 
até aqucllè dia reformarem, ou 
tomarem novas assignaluras. 

/'ara maior facilidade dos 
7io8sos assignantes, percorrem as 
Unhas Mogynna, Sorocabana c 
Bruquntivi, os viajantes desta, 
folha, srs. Manoel Novaes, f!asile 
Ilattista c João Francisco Leal 
dos Heis. 

A.' c a ç a 

PAR13, 31 

O presidente Loabet foi hoje á a.;a< 

no bosque de Ramboui l l t t . 

O p a q u e t e • T e n n y a o n » 

NOVA Y O R K , 31 

Procedente dos portos do Brasil, che-

gou aqui, no dia (J6 do corrente, o pn-

qnete inglez Teiitigsõn, da iinha I.am-

port & Hol t . 

Terminada a trabalhosa eirta de amor 

cin que desperdiçou utna infinidade de 

luares m ihncolicos e do espinhos una:.1}-

memente cruc.antes, meu amigo fe-dum-i 

cautelosamente num enveloppe catita .• 

subscriplou-a, ca:n espichado c»3 .'in' r , 

meu: 

ítidcninisnfilo nos brasileiros 
D r . E v a r i s f o d a V o l g a 

Moléstias de senhoras, part is e opera 
çòc». Cuniu l tas , de 2 ás A u r u n , u . 6 l , 

Reabrem-se hoje lod.'s as rscobs mo-

delos c grupos escolares do Kstado. 

— — 

Nestes dias será publicado, no liio. o 
editai com o clatsirieaeã., doi ereditos 
da Cainp;,nhl.i Seroeabana, j.i apreaen-
tada pcios '.yn 'i • n u i artorm do cs 
crlvâo Dominou-:», que 'uucci .na c -m o 
dr. Nabuen c'e Ahrt u Dizem quo c um 
trabalho lungo e i..iuai:ioao. 

Regressou hnnfem, á noite, da vi/ii.ha 

cidade tíe (,'ainpliius o er. dr . l.ai/ 

Piza secretario da Agricultura, que foi 

i iqucüa ei.lado h ,s. l:r á abcriur.i da cx-

(fíc.irrra to. J. :  

mniiarchista . 
—F.ndold , 'erf 

— N',LO ML • ; 

fjui'laii:er,s-. i! 

G O K T à L - A T E T R A V A D O 

M o n t e v i d é o a m e a ç a d o 
O C O K P O D I P L O M Á T I C O 

RIÔ, 31 

O dr. Susvi«íla Gaarcli, ministro plc-

nipotcnciario do Uruguay, recebeu lioj« 

uni te!cgranin:a do governo de seu paiz, 

cjimuuiiicaiido que o presidente Kattlc y 

Ordoflez delerminou a applicaf;Jo das 

niuia rigorosas medidas, afim do que se-

jam pimidoà os auetores das depreda-

ções que tem havido na fronteira, nas 

cstancius pertencentes a brasileiros, e 

a junlle governo nfio só indemnizará os 

prejuízos qae foroin verificados naquj l las 

propriedades, como fará o que fôr net es* 

bariu para que nflo Laja nenhuma per-

turbação nas boas relações existentes 

entr i os dous pai ias. 

—Telegrammas recebidos de Porto Ale. 

gre noiiciatu que Apparicio Saraiva está 

em San Raraon, ú frente de uma f.>r' 

coluuina de revolucionários. Lssa iocaii* 

dade dista de Montevidéo apenas 15 lé-

guas. A julgar pela marcha daa tropas 

que sahiram ao seu cncontro, s j b o com» 

mando do gerul Munoz, já devo ter-se 

travado combate entro as duas forças. 

O governo, receando a approximaçüo 

dos revolucionários, fez guarnecer forte-

mente a entrada dc Montevidéo, fazendo 

drstacar sentinellas avançadas cm varias 

direcçõcs. 

A população montevideana está ater-

rorisado, prevendo a invasão dos blau-

coa. A situarão alii, accresccntam os te-

legrammas, é de todo alarmante. 

O corpo diplomático acreditado junto 

ao governo do presidente Ordonez deli-

berou, em rcuni io qu<> houve hoje, telc-

graphar aos seus respectivos governos, 

commnnicando a gravidade <!i situação 

e pediudo a presença de vasos de guerra, 

afim dc salvaguardarem os interesses 

dos seus compatriotas. 

E a C X B R l O l - ^ 

I n t e r v e n ç ã o n o r t c - a m c r i c a n a 

WASHINGTON, 31 

O presidente Roosevelt declarou, cm 

discurso quo pronunciou hontein sobre 

a politica americana, quo o s.'u governo 

rito conocntlrá rjim a Co lomb ia envie 

forças ao Pananá com intuitos bellico-

b'03. 

E s t a t u a d e J c s u B - C h r i s t o 

I3UENOS-AIRE8, 31 

Está organisado o programma dasso-

lennidadcs qno sc realisarSo por occasiuo 

da inauguração da estatua de Jesus» 

Christo na cordilheira dos Andes. 

O collegio mil itar argentino aguardará, 

na fralda occiJental da cordilheira, a 

chegada do sr. Oerrnan Riesco, presi-

dente do Chile, afi 'ü de lhe prestar as 

primeiras homenagens, e o general Jutto 

Koca, presidente da Argentina, aguardará 

a chegada do lado oriental. Depois de 

trocados os cumprimentos entre os che-

fes das duas nflçòcs, será celebrada a 

missa, sendo, entío, dfscerradas as corti-

nas c inaugurada solennemente a majes-

tosa estatua d^ N. S. .Jesus-Christo. 

Itassia e Japão 
C O K 3 P R A D E N A V S O S 

E x p u l s í l o d o s e x t r a n g e i r o s 

Rio, 30-1—004 

Parece assentada a nomeação 

do sr. coronel Cunha Mattos 

para governador geral do Acre. 

Esta noticia está descontentando 

os muitos candidatos ao lo^ar. 

Dizem que desde outubro ul-

timo foi apresentada ao Ministé-

rio da Viação uma proposta para 

a constrncç3o da E. F. Madeira 

Mamoré, subscripta por alguns 

engenheiros notáveis, que agora 

se salientaram nos applauso3 ao 

Tratado dc Pclropolút. 

— !'<.: o mo io | orquo su^srriptasíc 

c : . i ' t . Onde já 81 viu põr r.u:n • • 

Iopr. • tamanha Kan.iice como es?a — /.'. 

sr ri rilo. Mulcria '.Ic (on tjiira o-J o m: 
Parrc* c;nr ,i 

Russ a h 1 r<'a;i-
principio3 d»; :: 

A visita .1" ( 
marcada para r !»o! u e a t ú 

Hiaü-ia-sc amanhã a grande manias-
taçáo que "^representantes do comm<T-
< ^ e dü lavoura fa/.em í>o illnstr- <'r. 
Alfr .do Mala, superintendente da Kstra» 
da de Ferro Sorocabana, como demons-
t r a d o de agradecijuej.to p«lcs relevaiites 
B«tviços í'. ---tados-tt eHsas classes c o m o 
J"f (j. .. . r.to d»,- .rn trafego regular 
ua ĵuiM,,. et »atía, qno, como c s»0i00t 

h"Uv- {.-mpo cm qu« chegou ao cumulo 
da ü: lorgnn.saçíio. O dr. l.u z Siiveira 
í ror.U i i.Tá o discurso, «;ni nome dos 

manifestantes. 

— Heabrcm-se hoje a3 aa'£3 da antiga 
Excola JioiucatuenHc, que aíjui funccip-
na ha mais «e viote annos, sob a direc-
'.fio f',o r ev im . padre Baldomero Garcia. 

— A companhia dramatira dirigida pelo 
actnr Arthnr Garrara estreará breve-
mente neota (.'-ude. no tiieatro Santa 

\ cuni o dr^iua O unjo dos ea-
cni c». 

— A associação «Caridade Portugueza 
^fariu P ia» . em ahsembléa geral realisada 

ala ]í\ do passado, elegeu a su.t nova 
•̂r-.t-.r.ria, t1 1 0 ^con assim consti tuída: 

Pr !:.•.; * r.U-, sr De-tiel Carlos: vies-
rre.si .• n' • A .1. Ferreira íi.il tllo ; 
i ' K .-r tari», sr. Alcxanire Jcsi-Ribeiro ; 

ij sr Joaquim Kibeiro do 

Kigu i:e-'«o ; tesoureiro , sr. Jeronymo 
de Carv. l - J . procurador, sr. João M . 
da C\s3ía : beneficente, sr. Antonio Igna-
«•lo o,.. O^veira. 

Para o oi.solho deliberativo foram 
» itos < •> srs. Jo«.; Joaquim Barbosa dc 
Carvuü.o, Aiipio Martins hamos, Autfni> 
M. C0f-Jt]o. Augunto Ferreira. Manuel 
Maria Ferreira. An1 onio José Ribeiro, 
Jos«i iíiljeir « ca Silva. Albino Conceição, 
•Joaquim '-as Neves pinhão. Lni/ I»• »• Iri-
gu»a i.ot ,í4» Joaquuy Lopes da e 

dos*; Paes de Andrade. 

S a n t o s 
Realisou-se hontem, no Thcatro Gaa-

fQiti/, urna excelhnta matinée musi-
cal c dramática, organisada pelo maes-
tro Augusto Burgos, auxiliado pelos srs. 
Aurdiu Prado, Paulino do Sacramento e 
outros. 

A concorr ncia foi cumerosa o a exe-
nção do | rogramma mereceu os appluu-

sos do escoihido auditorio. 

—Foram muito concorridos e anima-
dos os estrondosos bailes dos ciubs car-
navaiescos leu ia no-; e Argonauta*, rea-
lisados em a noite de ante-hontem. 

— A policia abriu rigoroso inquérito 
para vrr se consegue sabfrr onde foi pa-
r a r nrr.a pequena mala de mão, que foi 
subtrabida de um paKsag^.irj em viagem 
de Unarujá para esta cidade. Dentro da 
^'-feiiúa in alinha estavam os aulo.s da 
íalleiuia de Macuel da Silva Mattos Fan-
1 os quaes haviam sido entregues ao 
st . ,jr. .Sailes i-ra^a, auvogdJu do fal-

A policia continua nos dispa-

rates para vêr se consegue aj>a-

nhar o fugitivo Obed Cardoso. 
amigo ! . . . 

—•Ah ! Ah ! A h ! Njto estou donUo çtrfí 

í;;o f W R i r , .9 i m pIPniíáf. K, s ; > . ' 3 

nód dous i a aigueni com a intelligenei? 

aval iada, nào sou rn, garanto-te.. . Tf 

o •]u! cs é um menino da barbas. Nao 

vt"j i.ada do «-• { a-sa a teu laiio. 

— Ora cs.̂ a ! (,ou:o não v -jy ? 

— Não \ *3, repito. S-J viss"8, ü;*o ta 

c.«| ir;,'..s rr.:\: n quo fiz. Iíavian d» 

s..; r f j11regi • paiz tudo .v.da ás 

sim — o -jnc hc. guarda 6 f«!niment«? rou-

bado. O S Í < OR.serra Á.1 eBcanesra». 

apodrec-; k ni d' spertar cobiça. 

Ora, i i '.. questC'- qne esta raríf. 

chegue ao seu destino. Qu-.j duvo fa-

MlllfH-
Km cc.,,-5 .<ju» rei » d j «frim ? ia levada 

ao presidente do Msta-b» do Rio Grande 
do Sul. o Lub : .'torio Aarional da Ar.a-
lyses vt.rüieou «;ts- cr.» de l rau iada em 
20 °/o dc agua a parti \i d-; banha em-
barcada r.o 'í.imij. !.<• itti>in'<u pela cm-
pre/a da «U. iaode Banha*, pertencente 
á f irma K.íjúi.ío ^ C . , de Porto Ale/re. 

O cuso, j ublieado pola imprensa, cau-
sou sensação alli, porque o director t",-
chnico da empri-za r o mesi :o d i nv to r 
do Labo/at . rio «ie Analysea. Eslo fune-
cionario pediu a i p; -uicnte do listado 
que mandas; • pro •! r a rigoroso i i-
quer im, afim de apurar os seus com-
promiss s na euipreza, dc qao ho desli-
gou. 

Rio, o O—1—9 01 

Ha dias, o Instituto Iíi.«'nnco 
e Goographico Brasileiro recebeu 
um ofíicio da Lcgní;fio Italiana, 
.lo qual se pôde mais ou menos 
concluir não ser impôs ivel 
vinda do Duque dos Abruzzos 
ao Rio de Janeiro. esta uma 
noticia que deve encher de justo 
eonteritameuto, não só a colonia 
italiana, como ns brasileiros que 
reconhecem no Príncipe Luiz de 
Saboia uma personalidade glo-
riosa, no verdadeiro rigor da 
palavra. 

Realmente, o Duque dos Abruz-
zos é uma das figuras mais sym-
pathicas dentre as que oornpõoin 
as famílias reinantes da Europa. 
C) seu intrépido valor grangeou-
Ihe universal renome sabe-se 
cjue a isso elle reúne bollissimas 
qualicladcs de cavalheiro. 

Tor nossa parte, fazemos gran-
de empenho na visita do Duque 
dos Aoruzzos a esta capital e a 

Paulo. O illustre Príncipe não 
perderia o seu tempo e, antes, 
teria ensejo de fortalecer o seu 
•ducado espirito com varias ob-
servações curiosas. Aqui, elle ad-
miraria a bclleza natural, veria 
o Corcovado, a Tijuco, percorre-
ria a incomparavel Guanabara; 
em S. Paulo, verificaria os es-
forços intelligentes dos homens 
trabalhadores e o grande con-
curso dos seus patrícios. 

Quando se falou nessa viagem 
do Duque dos Abruzzos á Ame-
rica do Sul, teve-se logo como 
certa a sua passagem pelo Rio 
de Janeiro c combiuaram-sc me-
didas para uma reèepoão condi-
gna. A noticia, mais tarde divul-
gada, de que 8. A. seguiria di-
rcctamente da Bahia pára Bue-
nos-Airçs contrariou a muita gen-
te, attribuindo-se a resolu«;ão ao 
receio da febre amarella. 

Parece, entretanto, que esse 
motivo, muito ponderoso, o certo, 
vai cm breve dcsapparecer, pois 
o joven dr. Oswaldo Cruz é dos 
que têm apenas uma opinião, 
adquirindo-a após conscienaioso 
estudo. 

E disso resulta que as provi-
dencias tomadas pelo novo dire-
ctor da saúde publica obedecem 
a um plano seguro, longamente 
meditado e que vai sendo posto 
em pratica sem vacillações. Os 
effeitos beneficos já se estão co-
lhendo— na ultima quinzena, só 
louve aqui um obito de febre 
amarella. 

Assim, o pavor que, com ra-
zão, esta capital inspirava aos 
estrangeiros nos mezes do ve-
rão, desapparecerá em breve e 
nfnj^uem mais recusará desem-
barcar aqui. 

O Duque de Abruzzos não 
deixou de tocar neste porto só por 
este motivo; necessariamente ou-
tças fot̂ nm as causas que fi-
zeram cortasse o R io de Janeiro 
do seu itenerarío. Formo, po-
rém, funda convicção de que, ao 
regressar para a Italia, o glorio-
so explorador virá até aqüi, re-
cebendo então todas as demons-
trações de que 6 inteiramente 
merecedor e ífue não lhe serão 
rccuBj»d<ífc. 

9 firasil tem tudo a lucrar 
com a visita de homens dc va-
lor ; que eeruo testemunhas in-

De\ia ter chegado hontem a Porto 

Alegre o dr . Cario* Uerro, revolucioná-

rio uruguayo. 

Abelardo Marques, ouVo chefc blunco, 

seguiu de P.igé j era o Rio Grande. 

Quando o trem em que i i o conhecido 

caudilho pessou pela estação do Pelotas, 

cata calava quasi cheia de curiosos. O 

dr . Cypriano Rarcellos perguntou-lhe se 

a revolução ainda d u r a r i a mui to . ; ou-

vindo em resposta as seguintes palavras 

textuaes : 

— «Ainda ha muita gente para morrer. 

Não sei quando terminará». 

E a crescentou hav>r recebido um te-

lcgramma de Apparicio commnnicando-

lhe que segnia para Santa Clara com 

1 2 . 0 0 0 homens. 

— I\egis:ral»a.. . 

—Ks!«!.'< enganado. Roiit;ivam-ii-a. 

—Manda, então, com a nota — Corre*' 

pondencia cfficiul. 
—-Peior ainda. A gente do con 

adopta esta dou t r ina : o quo ó o í f . i l í ' 

(: da RepubJirn, o que fi da RopubÜea < 

nosso. 

Violavam-n-a. portanto, tom toda » 

segurança. 

—Dcixa-te de p!.anta*ias, meu caro ! 

—Phantasia, í.ri» ? Pois não v*ste t 

que, ainda ha poneo, fizeram na B:Jiii 

com a corrcspondeueia do Seabra, quo •* 

um ministro ? . . . 

.sflare 

1 { roí;.<iu:o r i t . r . o -ie . Marti:»! dai-
i i Frltr--.. !•»'.*«? die si vorrebbe 1 -
'.ía.-e i . ;u»l.i.i di ore un tio.no 
di «aa j ; f.a t:Üü' .a. «: - -.to a ?;: :tter 
! ; pabi • tuít il opernb» f n 
manten I gonfiati tatti^ QUJÍ palloro ehe 
egli ha lar.eiati per illud^re il paus?. 

Come l'on. Martin» riuscisse a fursi 
•í iiiiio.ire governatora gen-*rate dcli Kri-
t:ea e, tjueilo ciie pi:i importa, crearsi 
a!torno unar ia s- non completamente 
favoievole. certo di benevoia aspett itiva, 

u i : j di quei fenoai-. i pa l i t iú che si 
1 sppgano male F, i, ni l la sua c-rri-ra 
fol it ica non lia un j, ' saat j luminoso; 
nea as.ictlo che i;a uat. alia Colonia non 
ha in ifllrato nessuna sj i .cata attltudino 
amminiitr.'itiva. K pnr", s<; non piena-
mente approvato, '|Uu«i lutti banna ta-
eluto e sono stati eoí.teuü. 

K an-he ad fwo che parla di tornare 
in Italia, per quanto a nessnno non s ug-
ga '.-ho la coícr.ia si avvar.fagp-r- lbe 
molto da u.i radh.ale cambia- »c:.to di 
go.i-rn<\ puro si p nsa « si discute su 
ia convtni' r.za o meno tii questo ritcri.o. 
{' •rehê M u tini eoir.o uonio polit:no da-
r. bbe noia: cg . stisso per^uasa c. 1 i * il 
«tio poíto naü ra l e strebbc alia presi-
den/a dei conMglio. Di fronte a (ju<sta 
minaceia di tanti interessi ehe vrrrr.bte» 
ro urtati. preftris ono di lasi-iar andar 
in inaiera tutto I a\venire coloniale d ita-
iia. i l vicc-r , se crede segu i j ure a 
coprir la s..a tarica: o si s • l^i il suo 
SQjcfSáore a .suo modu; iaa a u i toccl.ia-

Qt."F. fHMELCANJA 1 

F.ntrc a agua e um Obed Cardoso, 

Não sei um e outro qual seja; 

Fm, como outro, ó mysterioso, 

Fm e outro não ha quem veja. 
I giornali di tutta Üa'ia s;r.o pieni di 

indiscrezbMii e rivel.T.ioui rirca il periío-
lo che c rre la nuova tra*-: !ia ci Ga-
bri^Ie DWnnunzio, d l nan essere—nlm-íno 
prr ora—rap i resentata fo ne «ono dis-
I iaccntisfíimo: Gabrleie D Arnunzio, che 
ò uno dei piú grandi o d t i piú indis-
cossi poeti delTItalia contemporânea, 
non è un drarantaturgo. E sta bene. Ció 
non togtie che lo studioso, di fronte ad 
un'opera drammatiea dei D'Annunzlo sia 
panto dal desiderio e, dicíamo pnro, dal-
ia "uriositá di vcderla rapjiresentata. 
Curiositã di stndioso, di cui lo spettato» 
t-J normale si infiflchia altamente ! 

Ma non meno vero per questo che io 
mi trovi con la Fiylia di Iorio neU im-
ntaginazione ed io aneli a conoscere l'o-
pefa oi nu grande poeta, che sarà forse, 
come le altre. una cantonata teatrale, 
ma che probabilmente sará come le al-
tre una i.uova prova di forte ingegno e 
di iuvidiabilo virtnositã d ? ingengo. 

Senonchê sembra che FAutore illustre 
non riesca a snperare le dSfficoltà non 
piccole e non poüie, che si oppougono 
alia rappresentazione dell'opcra soa. 

E io mi domando perché ci sono delle 
difficoltà. Perché an lavoro di Gabriele 
D'Annnnzio sia piú difficile a rappre-
sentarsi, di uno ai Giuseppe Giacosa, di 
Roberto Uracco, di Girolamo Rovetta, di 
Gfannino -Àntona-Traversi... 

Tntti qaestl aatori fanno recitar* le 
opers loro ad una deile numerosa ed 
•ccellcnti compagnie di cai si vanta il 
tsatro italiano. Le opere loro vanno beno 
o vanno male, il pubbllco le discute, le 
critica, le analízza ; il buon nome dcl-
1'auiore se ne accresce o rimanc quello 
ch" è ; e tut to va per il mfgüo , nel p iü 
f t c i i k o degli ambienti gasstbili. 

R E C L A M A Ç Ã O DOS C Ô N S U L E S 
P i o v i s ã o d e a l i m e n t o s 

Navios f r e l i t i t t p i l o J a p ã o 
L O N D R E S , 31 

O governo do Japão, por in-

termédio de seu representante 

nesta capital, acaba de contratar 

com a casa Armstrong a compra 

de dous conraçadoB com os me-

lhores armamentos conhecidos. 

O contracto foi feito cm condi-

Ç~c3 muito vantajosas para os 

armadores, que se compromette-

ram a entregar os navios dentro 

du um praso relativamente pe-

queno. 

Militar ao 3r» i l 
2" EBIÇiO, 

A I L U S Ã O AMERICANA 
3* EDIÇiO 

A. 6 $ 0 0 0 o v o l a i M 

1- ntçÃo 
a TOlimH 10*000 

V . a o , 31 

Fui-ain hoje affixados nas ruas 

• i-ruvua U t s U ( U#i>|t£l g i ^ d í i 

X i d u a r d o P r a d o 

A' renda norte e«criptorlo, • 3*000 • 

TBUUBS, 
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O h r o n i c a d o n n - P a r a a capital 

d * 8 . Paulo, não podia ser mala trlite 

o me i da jnneiro. E i.óa lugiiuusmente 

batemos palmas ao Anno Novo, ao Aono 

B o m . . . 

Quanto suicídio, qnanta morte, qnan 

to tentativa do suicídio I 

«Entra as minhas muitas cxccntrlcida-

4»,—dizia-me, já impressionado, um ami-

|o—prezo especialmente a quo ms ca 

racteriaa como um apologista sincero do 

micidio. 

S l o muitas ss razões desse meu modo 

pensar. 

Com effeito, se um pobre diabos como 

ra, Tem a este mundo sera prévio con-

•entimento, sem ter encounuendado ser 

m i o algum, por que razão lia de tup-

portar reslguadamento m misérias deita 

«Ida, que na actualidado a poucos pri-

vilegiados sorri ? 

E ' só atirar, pois, com o desgraçado 

•eata tociedade exigente e fingida e 

deixar que elle leve aos lábio» o íel 

| i e t i o preparou, couduza ao Calvario 

a crus que n l o encomniendou ? 

Quando a sociedade repelie de seu soio 

am infeliz que uào aoube cercar de fina 

hipocrisia as faltas conimettidas; quaudo 

. a justiça tto* homens sérios fulmina 

com a sim sentença inexcravel a victi 

ma dema mesma sociedade, qual o re-

curso supremo? O suic íd io . . . 

Depois, (5 preciso com ir que, na época 

actual, c a melhor transaceão que um lio 

mera pôde fazer. 

Além dúso, ninguém pode negar a unia 

pessoa o direito de dispOr da própria 

vida como muito bem entender. 

Luctar para que ? 

8s o momento ti para o» mais esper-

toa e não para os quo mais fazem c mais 

aerecoiu. 

Ha só um caso em que condemno o sul 

c l da : é quaudo elle se mata, sem ter an-

tes feito um seguro do vida, para mino-

rar a sorte dos que deixa uests mundo > 

Eacusado será dizer ao leitor qae o 

meu amigo uüo tinha nesse dia viutem 

no bolso.. . 

Se não estou errado, foram seis as 

tentativas de suicídio, o dou*, os suicí-

dios consumiu idos durante o uicz. 

Destes, o que mais impressionou os 

nossos pacatos burguezes foi o do cor-

retor Luiz Drouct. 

Realmenio, tudo pôde aconiecar, p t d i 

mesmo chover a cautaros eiu S . Paulo e 

a populaçilo morrer a sède, mas um in-

glez sulclda-rse o em um dia que esco-

lheu para folgar, em alegre companhia, é 

cousa de pasmar, ú incrível, a meuei que 

o caso não tenha explicação numa excen-

tricidade, por exemplo, uma aposta, ou 

o incitamento a um candidato a suici-

da, cuja coragem desappar. ça no mo-

mento supremo. 

No caso vertente, isso não se dou. 

Esse drama da Floresta não cttá bem 

claro. 

A nossa policia, em regra, limita-se a 

receber como bons os primeiros e mais 

laceis depoimentos; não iuves iga com a 

Insistência e a habilidade do um Barnes, 

e é por isso que os seus annaca estão 

cheios de crimes a punir. 

Não quero dizer que o infeliz fosse 

Tictima de uma cilada; mas pôde tel-o 

«Ido de um engano, cuja culpa não lhe 

ta iba . ' & 

• M H M H i n R H H B n H 
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Inllo B«'a 'possível, :orapro ohri 

Ujht aos motornulroí diminuam, nesses 

logares, a velocidade dos c irrot . 

Com effnlto, se o bonde passasse 

de vagar pela rua da Auemblds, o la-

mentável s compungento desastre uão se 

dar ia . 

O que trouxe também o espirito pu-

blico apprabciislvo, durante o ultimo 

met, foi o caso do Banco de Credito 

Real. Dcsencadearam-se as acções em 

juizo e parecia que desta vez o infeliz 

não escapava. 

Mas elle foi remendando a cousa co-

mo poude, pagando ora a um, ora a ou-

tro, o atii o momento em que escrevo, 

se n l o me informaram mal, ainda vive, 

graças a Deus e g raças . . . ao Thesouro. 

\ União dos Lavradores. . , Aclto esse 

caso tão complicado, quo n lo ine animo 

a peuetrar-lhs os meandros 

Depois do toda a baralhada tratam 

ngora—o ó isso mais quo razoavol o di-

gno—de dar-lhe nova organisação. 

Com effeito, esses sindicatos podem 

prestar reaes serviços á lavoura, unia 

vez dirigidos com honestidade e zelo o 

por quem se interesse deveras pela clas-

se agricoia. 

Mas, infelizmente, cm associações con-

gêneres, apparecom quasi sempre as em-

brulhadas c é por isso que, com muita 

razão, o nosso lavrador rústico descon-

fia desso gênero do auxil io. 

Penso qae o sindicato deve enfrentar 

todas as diffículdades para alcançar os 

nobres fina a que se propõe; mas j i 

agora, dados os factos sobejamente co-

nhecidos, ó preciso quo elle liquide esse 

caso do desvio de café que annunciou. 

E ' preciso que o culpado on os cul-

pados sejam punidos, para, depois, a as-

sociação ter o direito de solicitar o 

apoio da lavoura. 

Só falei até aqui de comas tristes ; 

vou agora tocar muito de leve, porque 

já me faltam tempo e espaço—cm alguns 

assumptos mais alegres. 

Appareccu a Folha Xoca, do Garcia 

Redondo, e vai abrindo a sua bréchazi-

nh. neste meio ingrato ao jornalismo. 

Já c uni fneto raro. 

Encerrou-se a exposição preparatória, 

e delia j á esta folha se occnpou minu-

ciosamente. 

Se me Tosse permittido pedir alguma 

consa á riígia commisslo quo a organi-

sou, eu lhe d i r i a : For favor, manda 

apenas para S . Luiz o eéfth a arami-

na e as madeiras; tudo o mais so per-

derá naquello maré magtiain do c.utsas 

grandiosas. 

A alta do café já vai dando um tom 

de alegria ao triângulo. Todos os ros-

tos irradiam esperanças e o coinmereian-

to carrancaio jd si vai tornando ineno» 

dyspeptico. 

E, no mais, iniiugurcu-so com graudt 

cnthusiasmo a estação liyppica. 

Repórter. 

Morreu o Caraaratd. 

Quem coin elle conviveu, quem teve a 

ventura de ouvil-o discretcar r.aquelle 

líno tom humorístico que lhe era tão pe-

culiar, não pôde evocar, sem um suspiro 

de maguu c de saudades, a figura do 

bom velhinho que desapparcccu pobre e 

alegre, resignado ás contingências da 

vida, tão adversas nos seus últimos dias. 

Outro que também morreu pobre, de-

pois do tanto luctar pela scicncia c pela 

humanidade : o dr. Mariano Costa, esse 

clinico notável o de extrema modéstia, 

a quem muitos hoje choram a morte de 

qae elle os l ivrou! 

Entretanto, esse homem, de rara com-

petência na medicina, era quasi nm des-

conhecido, fóra do circulo em que exer-

cia com proveito a sua actividado. 

Morreu também o dr . Júl io Brandão. 

Advogado distineto, moço ainda cheio 

de esperanças o com direito a preemi-

ncncia entre os seus pares, úciapparece 

em meio do prelio, deixando a sepultura 

regada pelas lagrimas de uma esposa 

carinhosa, de cinco filhinhos queridos c 

dos muitos amigos conquistados pelas 

tuas bellas qualidades. 

Como é triste morrer assim ! 

Na rua da Asscmbléa, um bonde electrl-

co esmagou uma pobre creança de 6 

annos de edade. 

Esse emocionante caso devo servir de 

exemplo aos chefes de fauiilia c aos 

smpregado3 da Light. 

E ' preciso que todos tenham o máxi-

mo cnidado. Tara mim, a única culpada 

é a dlrectoria da Light, c simplesmente 

por esla razão : ein ruas estreitas como 

aquella os bondes devem caminhar sem 

a velocidade que presentemente se ob-

serva. 

O motorneiro não pode diminuir a 

marcha do vehiculo, porque o horário é 

apertado, e, chegando com atraso, a mul-

ta é certa. 

Melhor seria snpprimir o trafego 

de bondes nessas ruas; mas, quando isso 

T*r,i -cen to- m a l p a s s a d o — O sr. 
Lindolpho Oliveira, residente nesta ea-

ital, homem j á do certa edado c por 
'sso experiente, passava liontem á noite 
pela rua do São Bento, Quando um indi-
víduo decentemente trajado o abordou, 
com o fim de pedir-lhe uma pequena in-
formação : nada mais do que suber onde 
ficava uma rua, que, por signal, não 
existe nesla capital . 

O sr. Lindolpho, que, seja dito de 
passagem uão ê homem . juo' se deixe 
iludir assim tão facilmente, pcrceb u 

logo toda a iutenção do amável cava-
lheiro. . . de industria. 

Não obstante, proseguiu o seu caminho, 
sempre acompanhado pelo cavalheiro, 
que, com rara habilidade, procurava 
ntabolar com elle relações de amizade. 

Do súbito, nm oniro desconhecido 
usando do ardi l empregado por todo3 
os passadores do conto, interceptou o 
passo aos dous pacatos transeuntes. 

Viuha propor-lhes uiu negocio vanta-
joso para os tres—dizia o terceiro in-
divíduo, desfazendo-se em amabil idades 
e attenções, principalmente para com o 
sr. Lindolpho. 

Depois de contar a prolixa e repisa-la 
historia dos contos de réis para uma in-
stituição pia etc. , pediu ao sr. Lindol-
pho que guardasse comsigo a quantia dc 
8:000$ que tra.:ia dando-lhe apenas .co-
mo garantia 1:0009. 

O sr. Lindolpho viu, então, perfeita-
mente confirmada a sua euspiita de que 
tratava coiu dous refinados ladrões, <-n 
quaes, com excepcional descaro, preten-
diam iudibrial-o. 

Não lhes íez cara feia, entretanto; ao 
contrario, opparentaudo um quer que. 
fosso do indizivel satisTacção, convidou 
os dous amigo* a acompaniureni-no até 
li sua residencia, onde tinha muito bem 
guardada a quantia pedida. 

Os dons cavalheiro* seguiram prom-
ptamente o sr. Lindolpho. que, conse-
guindo npproximal-os com grande habi-
lidade da praça roudante do canto da 
rua Direita, fOl-os prender como gatunos. 

Um delles evadiu-se nesse momento, 
sendo agarrado apenas o de nome Fran-
cisco Nogueira. 

Levado A presença do dr. Ascanio 
Cerqueira, 3" delegado, esta auetoridade 
fez abrir o paço quo Francisco Nogueira 
conduzia. Continha apenas muito dinlieí-
ro em p ape l . . . de jornaes, prefazendo 
um total de um conto tio ciyur.o. m a l 
passado. 

F r . r t o d o j ó i a s —O sr. dr. Aocanio 
Cerqueira, S'1 delegado, fez honteui seu 
escrivão, sr. Liclnio Pontes, remelter ao 
sr. dr . chefe de policia os autos do in-
quérito instaurado ácérca do roubo de 
jóias no valor do SifiC-ÜsOOO, de qn.i fui 
victima, no dia 20 do corrente, o inspe-
ctor escolar, sr. Virgílio Cesnr dos Reis, 
resldento á roa Victoria, n. 34. 

O gatuno Alberto Faustclli, vclgo lio-
bnstelli, continua recolhido á cadeia pu-
blica. 

A anctoríd&d: prosegue em diligencias, 
afim de conseguir a apprehensão do r.s-
taute das jóias furtadas. 

G H B O N I C A S O C I A L 
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Fazem annos hoje i 

A senhorlta MsrUtta Ferreira Aires, 

filha do dr. Joaquim Augusto Ferreira 
Alves. 

As senhorltas Julia • Jullcta, filhas do 
dr Edinuudo Xavier. 

1>. Alice do Nascimento l.obo, esposa 

do dr. Jcsó Manoel Lobo. 

VARIAS 

Reallsou-se ante-liontem, nesta capital, 
o casamonto do sr. Orphino Pedrcso, 
conceituado guarda-livros desta praça, 
com a gentil senhorita Rachel Paula 
Vieira, filha do sr. Custodio Vieira. 

O aelo religioso foi celebrado ua egre-
j a do liruz pcio coadjuCcr da pornchla, 
e o civil, no cartorlo le paz daquelle 
disIrLto, tendo presidido ao acto o res 

Bectivo ju !z, sr. coronel Albino Soares 
syrAo. 
S.rviram de psrauyn.phos nos neto» 

religioso o civil : por porte do noivo 
o sr. Avelino Vitorbl, e por parte da 
noiva, o sr. professor Autoulo Porphl-
rio da Silva. 

Aos actos civil o religioao, aos quaes 
estiveram presentes graude numere de 
cuvaioeircs e dis l l i iua* famílias, seguiu 
ii» animado bailo, que se prolongou até 
á madrugada. 
F A L L E C I M E N T 0 3 

Failecerom: 

Fin Rragauça, o sr . Fredsrico (lonza-
ga da Cutihn. 

Em Pel rtjs, o tenente-coronel An*onio 
do U m a Rueno o o sr. Luiz d» França 
£arcetIos. 

â F x i i c s i ç i o ü a i v e r s a ! 'Je S . l u i z 
Quaeaqu-jr quo suj im os defeitos uas-

pxposit;0.:s u«iVwT«.if3, ellas São inilubi-
lavülmcuto ura dos meios mais poderosos 
do auimav o commercio' o a industria, 
de promover a confraterRidade iuterra-
cional. estimalsndu a autividado dus di-
versos povoa, pouJo ora tionfroulo ;.s 
iiuraviiliaa da sua producção. 

A urando Feir i do Mundo, q«« scr.i 
iuaugur ida cio S . Luiz, em 1" do maio 
proximo, é a maior de todas as nxposi» 
jóes roalisadas até hoje. Para se ter 
uma idéa do qaa ella lia de sor, em pro-
por^ões, é preciso saber que terã Ires 
ve/es o tamanho da ulliina Expoaiglo 
Universal de Paris. 

Os americanos celebram com este acon-
tecimento o primeiro centenário de uni 
outro grande faeto do quo resultou a 
orsíanisa^ão de nm do3 SPUS mais im-
portantes Kstados. Coinmemorvse a 
compra da Luisiania, que em 180> per-
tencia ainda ü França; e tleseja-so assigna-
lar ao nmudo, na exliibiçào de ugoca, 
quanto valo para um pai/, o animo cm* 
pryhendedor, tenaz o resoluto, dos neuS 
filhos. 

Na F.xpo^içüo Universal de fi. I.uiz, 
tudo será grandioso e bello. A vastid3o 
dos Terreno», compreliendcndo toda un;a 
enormissima Üoresla, em que só ferom 
deu'ruidos oa arvoredos nos pintos o:i<!e 

levantaram :ts construcçõjs; p,.q pro-
porgòt-s do3 edifícios, palacios c pavi-
lliõeá, uns Ic.vanUtlo-» por conta do %<> 
vorno dos Estados Unidos, ouircis por-
tencentes r«os diversos listo dos «juc eon« 
cerrem á Exposf^So-, 3 situação da rica 
e populosa cidade de S. LuU. «s mo;;u-
meutaes consaifra^õirs que a li vão '«r 
tuda.s as grandes idéaa modernas, todos 
os esplendidos progressos, dos se u! -1, 
tudo quanto b» do â to e di ;'in ' t ) i ) 
rspirito da humanidade—tudo isso fará 
da Exposição de íOOl uni acootccimeii-
to iimnorredouro, não s«> na historia da 
America, mus na historia do mundo. 

A idt;a principal a que obedece o pla-
no da Exposição ti a Je patentear a vi-
da cm todo o at.-a movimento, e r.;> ple-
na exploração da natureza, da iutcüi.c n-
cia «' da machina. Por doante dos OIII-J-Í 
do* visitante, fur se-á passar a L i s t um 
vivida dc cada um dos pro^ross -s 
humauidade, mostrando tOvlus t.s proc s-
sos, todos os methoclos todas as prol!;»-
sOcs, todas as artes, todos os oíiit i n, 
desde o SiU mais remoto piincipio ute i 
oxcellencia do seu mais rteente a] trf, -
çoamento. A exhiblçüo nüo ko limitará 
aos produetos; abrangerá todo o r n ." i -
namento das maehinaa, doa appurelhos, 
das forças produetoras. 

Ao passo que mia anleriorci" expesi-
çucs universaes a clasaificaçfto nbroncia 
uma pequena po'-ç;1o de grupos, ciivi.li-
dos por um numero indeterminado do 
class1 8 como aconteceu na cxposlçfta de 
JÍH)0, os americanos procurar a IJI impri-
mir agora á classificação d <s produetos 
iiiv.ão mais pratica, e as-im i.orj-aitisa-
ram IC soeções perfeitamente distinetas. 

Estas secções, qne comprehendem 111 
grupos e 807 classes s.lo as soguiulcs: 

1. Educaçf lo-2. Arte—3 Artes libe-
ra es—4. Manufacturas—5. Machinas—C». 
Electrieidade—7. Transportes—3. Agii-
cultura—Ü. Horticultura—10. Hericultu-
ra—11. Minas o Metallurgia—!-'. IVsca 
o caça—13. Anthropologia—14. K. oni-
mia social—lõ. Gymnustica 10. Gados. 

O Palacio daa P.ellas Artes <• o mais 
importante dos edifícios construi Jus so-
bro a parte montanhosa do local da Ex-
posição. Ahi, serão «lispoatos os produ-
etos do supremo desen\'olvimpnto da men-
talidade humana. E ' dividido «ste pala-
cio era tres construcções soparadas. O 
corpo central ficará servindo como mu-
son permanente, (juando terminar a Expo-
sição. Tem H40 pes de comprimento a 
luO do largura; entre esta parte c cs 
corpos annexos, ha pateos abertos de d l 
pvs de largo. A fachada principal es-
tá voltada pura o norte; o grupo é de-
senhado em gracioso e bem proporcio-
nado estylo jonico, accentuado na entra-
da print ipal do paviiliOo central por 
uma ordem corinlhia de majestosas pro-
porções. O corpo principal foi construí-
do a prova de fogo, e com a maxi iui 
solidez. Para a estatuaria, estendi r-se-á, 
d-» norte a sul. uma grande sala, ladea-
da pelas galerias de pintura, acompa-
nhando todo o contorno do edifício. O 
teoto, em arcada, eleva-se a 51 pés do 
niv«:I do solo. 

O Palacio das Artes Liberais, apre-
sentará no estylo de sua architectura 
uma severa concepção do estylo licitas• 
c-ença francez, nas fachadas, mas a con-
cepção total da obra abraça mais o sen-
timento do clássico que o da Renascen-
ç a . A fachada principal medirá 750 pés 
do comprimento, com uma magnífica 
entrada, c uma torre de 400 pia de al-
tura, no anglo norte. Esta característi-
ca saliento do edifício terá o seu equi-
líbrio adequado numa torre de altura 
iom.-spondente do Palacio das Diversas 
n 'Htrias, situado iramediatainonto a 
n i tH. Graciosos grupos do osculptura 
n iamentarão e accentuarão aa quatro 
siiadiiB principacs praticadas uos la-
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O palatlo das Industrlás ' Dlssrsas 
uma eoncepçSo llvrs da ardem jonica, 
A fachada principal, tem 1.200 pés ao 
norte s 5-25 p is a liste : a área ao pri-
meiro pavimintp « deâüfl . i íSO p á A 
melo da fachada principal ha uma torre 
de 400 piís de altdra, com um formld* 
vel rolo|(!o eleclrlôo, e lia outras l a l c 

raes do 'JOO p i s . 
O Fa lado da Hlectricldade constituir:! 

nm dos prineipaes elemcutoa da RrMi-
dlosldado do certamen. A failiaon i 
aberta em coluninaixs de ordem eorln-
tliia, (juo se eraoeiu desde a alieerca, 
dando grande aliora ao conjuneto do odl* 
flolo. A i er lunnas r i o lòrõadas por 
frontíp* muito elevador, o quatro torr^a 
sobem dos quatro ângulos prineipaes : 
a deeoraçlo eiculptural é magnífica., 
Em volta de todo o palacio, corre um 
extenso balcln, que mede 100.000 metrf» 
qaadrado i . 

O Fa lado d " Governo, destinado aoa 
produotos quo o gover io dos Estadga 
Unidos expõe tem "04 yés de cumpri-
mento na fachada principal, com pavi-
lltOe. . 0 ecutro c nos extra.nos ligadjH 
por uma coluiunata de columnaa jonlcas 
om 5 pés de -üímetro e iõ tio ulto. 

A jjrainlo cup i ! » quo o remata te l i 
U3 pés de diâmetro. seuiolHantc no «íii 
conjuncto à rnpnla do Fantlieon chi 
fíoiua. As cseu,[ituras ernamentaes serio 

l.,ti,,kili .. .. .Ina \rl.'ü da 

sente se Interessa por si te lo/fr, 
ando desta fôrma os qae por ventura 
itusm i para o ciai, por exemplo, 

prepara elle, uo momento, uma exeelíon-
te fnstallaclo, em rasa de suk pfoprie 
d ide, 1)0 largo Mr-se 1 que s destina 
se jogo, que fsrtamente o compensa i 
(fSirf nide 1 Em Doma, como romano 

• ' t á u tm achará conforto o divertimento 
n jueni . fugindo I s afanosas labatas dos 

O Palácio das Industria? T-xtis, com-

symbolieas da I.apubiii.a t das Aries < 
" u. 

O Palácio das Machlins tem na ei-
Irada principal uma triplico areada com 
es pavilhões l a t caes . O corpo norte 
tem 1.000 péa, e, como característica 
central, unia areada do 7 arees. 

Neste editieio, serio install-idaa as po-
derosíssimas machinas produetoras tia 
for.,1 elertriea necessária a todos os aet'-
vicii8 da r.xpr.siçSo, na maiores que tOíu 
sido montadas ale hoje. 

O :-alicio das Manufacturas tem unir. 
fachada principal de 1.200 pés, com 
rolundWade de 525 pés. E ' uma ul 

, osi^lo lio estylo architeetonico coriathl 
Na lachadí principal, ha largas entrada», 
stü 1j a maior em f i rma do lieraieyclk. 
com columnatas cireulares; o tecto dei-
te hemieyclo será a fresco, num fundo 
de ouro Velho, 6 ua decorações e orna-
mentos, e u alto relevo. Cai dos detnllnís 
tnai:< bollos do projeoto ó o patco inter-
no, em estylo puramente romano, nuoi 
desenvolvimento de areadas qua fdrnia 
nm proménolr sombrio o fresco u roda 
de todo elle. Todo o projecto <5 notavíl 
pela perfeita simplicidade da sua dla-
posiç-lo e pela praticabilidado dos cj-
paços destinados uos produetos. 

O loralda Exr.o»it;io é no Forem f',ir/í 
verdadeira flor-ata de cèrca de 500 In-
c luas , já fóra da cidado do S . Luiz, 
mas muito proxioio delia. Ficam inclui-
duB na área da Exposiclo os terreno» 
da I niver^i lade do Washington, t|nc 
medem -10 hectares; o propi io edltieii) 
inouumental da Universldatlo. as etinslrnt̂ -
tjòes auncxxs, tu Io, cimcluido agora e 
ainda n l o it:augnrado faz, parte tlh 
Eiposlt j lo A superlicie interior dal» 
cor.strnc, ies a b r a nge » ) hectares. A E<-
posijjio será, po^ ai .1'' uma vtrdadairs 
ebiade, coitada cm todos os seiáidoà 
por ünhiH férrea» c nervida ainda pdr 
f o i a ,t espccle do meios do transporta! 
au'j.]Uidos. Pissomiua lt < pelo extensp 
ót.S jue, c além d-u palaeios rercridu», 
ha tineoenta outros ; a lados c pavilhões 
a'cnr.a notavelmente grandit-Mi. cdifieJ-
t:tis a espeiiaas dos diversas Estados dp 
Conlederuçlo Norte-americana, e desti-
n a i s aos respectivos irudocios. ( luaí i 
todas cites reproduzem . diiicio» a i|U|s 
esta mais nu menos ligada a historia tlp 
Novo Muudo. 
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Devido á chuva quo c.ahiu contioui 

mentf, do anto-lionteiu para hontem, ul] 

. t r alla.-in liontem a annunciada fes" 

»]iortiva uo Hippodrcmo fanlistam 

' Bcalisar-se-4, porém, no próximo d-)j 

n.iniiO, com u i:.esnio programnia q t i ^ 

pubtifírue» ha dias. 

grandes centros, ou das terreolas politi-
eis, vier refrstc'ar se nesse delicioso tre-
cho do terra mineira. 

Afóra o barlo, typo de mipclro, franco 
e |fcm vaidade, todos, ou quasl todos, se 
teíkzfui, «ttestaudo pa^a o tempo, a ver 
«« lhes ó pio,tildo, o promptos a sup-
ptr tar a canít"!ra prestei, estaçflo a 
flontro. daoui a noücti; o n l o fie car-

I 
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quas: 

Não ímpuzesne o dr. Pedro Sanche^ 
a tarefa de mandar para jornaes dabl, 

i diariamente, noticia do tempo que 
acompanhando a de não menos cui-

dadosas informações sobre a vida local, 
e a plttoresca viila mineira estaria para 
o publico como está para o governo— 
eniu.-cida. Sim, porijUe da^ Prefeitura 
já não se cogita, o de prefeito, quando 
S'» iii  ; è para '•".vir que ma» 

desprovido d ; recursos, contando com 
o que -«e. llio deparar. Para mim, is.iO, 
apesar de mau gosto. (• balela. 

Se, ao menos S. Pauto, a esta hora, 
floretesse—Poços lá iria tumbem, poik 
de 'c 1 iramos o melhor do nossa prospd- | pelo quai 
ridaite:—encor.-jarrcntos animar,ão e ener-. qtsaiifnm 
{»ia. Oom o café baixo, força o, aindfi' 
por este lado, pacientar. K não havenj-
do a tualmente pessóaa dc fóra, ha," 
para iodos, lazeres, c muitos, que ap-
pliívtnioft em consas estereis, nesta poli-
tiea pequena, que divide, corrompe, 
lorr.a duras e ir.^rátas t6Pfã{t, onde, au-
sente. ao poderia repetir com o poeta-: 
-~*Co'ris berras proveitosas não sa co-
lham dc cnroHa acomtjs». 

Falando desfarte, constato triste cou-
sa, m i s o fayo, lamentando, pois nfio 
perecíamos flagellado» pela política, nem 
sepultados neste olvido, quo praz ao 
governo, o do qual, pelo ncaao muitp 
amor á terra, emerge fraca, esperanço 
em dias outros. 

Do lopar não sa pôde exigir maty 
pois beneficia o corpo, tanto quanto o 
espirito, que repousa tios desaaocegos ex-
perimentados alhures, ha uina «como pri-
mavera eterna» ; pelos giraus trepam, 
por e.sto tempo, magníficos cachos de 
uva.emquanto, mais abundante, a aguu 
miraculosa f l uo . . . 

De resto, aqui, como por toda Minas, 
n3o se desencerra do solo quanto lá per-
maneço, á espera que outros, mais acti-
VOB, apertem e esquadrinhem, tirando o 
que á flor da terra se antevê ; c n&o se 
crcam uvios novos de communicaçilo, nem 
se empr hendein commettimentos de va-
lia —ia111o pôde a preguiça : resenta-so. 
portanto, a viila do novidades e melho-
ramentos. 

Lá. de longe cm longe, um ou outro 
constróe, consoante o tempo, construção 
barata, deapretenciosa, mas, apesar dis-
so, confortável; dentro estes para aqui 

entro, daqui a po:iCí»i 

rei&m aqui, porque uaa as temeamos 
messes oplmas, a qut?, a l iá í , o solo rico 
â\va direito, nem vamos além do i i rd lm 
pwwareiro, oude colhoraos os íi-qctos 
Çara doOfs, que vondemos em cali.aç, 
aos kilos, rematando na uva, de quo fa-
remos vinli , dos ojclonacs— tolves o só 
supor t áve l . 

, Keceio do nfto achar mercado, n lo , nJlo 
èUegaiuos, pois alii s j acha S. Paulo quo 
consumirá quanto produzíssemos com-
pensandu-nos longamente trabalho e 
tempo. 

Se nüo vamos para deante—a menos 
quo eu culpe os governantes—attribuo ao 
desamor com que tratamos o quo-é útil 
o profícuo, distraludos em entreter pla-
nos, para vencer eleições, ou adquirir 
j rest ig io . Senito, vejamos. Caldas, nos-
It̂ i dias, e isto : á liura do trem,a de 
iliàiur movimento, tr«s ou quatro pes-
soas surgem poV.s cercanias da 'htaçào; 
fr«:s outras, aguardam pasaagcir-is, na 
entrada do bolei do Kuropa ; um ou 
dou* mendigos esmolam; gerentes du ho-
téis, que os ha aqui aliundantes, appa-
recom, ás janeílus, voltando desalentados, 
ante os carros vasios, a continuar o som-
uú; tres ou quatro pessoas apontam nos 
vidros, passam vendo as tipoias, que 
cruzam, vus ias . . . 

No correio, para ondo affluem outros, 
o Chico, em dous tempos, despachh aqull-
lo, o pitadeia, trauquillo. Ao lado, oáes, 
cabras apavorantes passeiam, ou dormem 
pacificamente: adeante, uma rusga entre 
a Reynaldo, sempre desprevenido do tro-
C-), o' um raro banhista que uüo se con-
forma com isto. Negociantes se abeiram 
do passeio a vêr so veiu alguom o quem 
vbin: novo, enxerguei um padre, que nào 
sei até quando ficará. 

indo ao i Macacos, á porta, encontra-se 
o Custodinho—l".mbras-te, leitor? —que 
.uarra. desolado, pausadamente, porque foi 
despedido do emprego, quo serviu du-
rante sete annos concorridos. . . Conte, 
mes nilo esfaqueie. 

E ' de consciência. Kntrando-se, o no-
vo, um rspaz, que, á uma, hoffro de to-
das as moléstias, zeloso, conta corno foi 
a sabida do Custodio, restabelecendo 
verdade dos íaetos, cora elogios á Em-
presta. 

15 abi têm, edição bonito, o hemo lio-
mini Inpus. Velhos conhecidos pecam-
líUlam interior a dentro, masoateaodo; 
•porque vai aspera a lida, o Xundó o 
Vaaconcellus iá foram vendendo jó ia* e 
tirando retratos, pousas muito dispensá-
veis nesta quadra, para os acautelados. 

Melhorando cada dia, num contraste 
com a viila, vimos o gahiucto do lide-
lonso de Soii/.a. qu»\ som pomadu, srm 

JiQsc, é deniisln, mas a valor: no Pio, 
o em S . Paulo. poun»s o avantajarôo. 

Hoje. actuuüsado, é u do I ldotonio. 
K o merct.e. porquo é um compe-
tente. Caldas tem pharmaciaa o boteis 
dosproporcionadamente t . i l m a s , jus-
tiça llics sej i, uns e outros procuram 
servir bem, o sem assaltar o aquatieo; 
daquellts. merece referencias o do sr. 
Eduardo Wistin, nm moço que ao pre-
paro ali a um caracter temperado á i»n-
tigw; dos h .U-i.s, uSóm do da Hmpreza, 
ha o «Globo». o o «Esperança», que o 
vai seguindo de perto. Agor/>, o quo ha 
nlli, li)as superior, ó um oollegio para 
meninas, do dr. Moi-dra; os mineiros 
ntio sabem o que tCm', naquelle estabele-
cimento Ifto i.sudcslo quanto digno do 
protccçíto publica : é um collegio mode-
Ic, em todos os sentidos. 

A. luz, gríças nos esforços Jo-
GAÍ Cândido de Souza e cie seu s n i o , 
t>?m m llior.ido, e consta, terá breve-
'.Uôftto p'..sl< 3, cnno ha cm SAo Paulo, no 
Parque Antarctiea. Conüuuemos, entre-

I tanto, para terminar, a dar Ui.ia idéa 
" do que é presentemente Poçf-s de Cal-

das. As casas, quasi cm sua totalidade 
n:oio fechadas, nflo se entr. abrem, s r.il) 
á tarde, quando lobrigamos cosas for-
mosíssimas, juo mais aündam este villa-
rejo, qu-, dada a (l>.sidia !o hubilaote. 
pod.: ro^.'strur-s:j per fr,a muove ! 

De largos e.u largos pedaços da viila 
c-n o dram-jo vestígios Ua Cansara—/. er-
Irantil bcurfaciemlc] o Mercado, v. g., 
rcpii.tado, outro, alttsta sobejamente 
ensi boa. vontade louvável, que a ani-
m a . . . mas não bania, infelizmente. Se 
ilu» deram cs eoír.-s esiiaustos, He con-
t in iu pobre,—como melhorar,«como dss-
npropii. ir terreno, urborisar e construir? 
Verdade que jA se. descobria, c lhe in-

aremos novo"int-iiis, este uri nonrcau, 
a idoneidade basta ú o 

para fazer e refazer po-
adjarcuclas. 

Como pilhéria, ó boa. v 

Na Câmara, aetual, vejo ap€nr.s ho-
mens que tem responsabilidade, probi-
tíosos, negociantes, lavradores o outros 
altamente ealloendus, que nüo commct-
tem dftsp.iuicrios. nem sacrificam o rnu-
nicipio, para fazer logo do vista. 

Agissem u» demais municipalidades 
deate geito, e nüo as teriamcasem-credlto, 
levando vida inglória, sem o minimo 
proveito j iubl ico. 

Lntre os assumptos do dia. vi m uito 
coinmentada a nttitude do ju iz do paz. 
um medico do logar, e concolluado, que 
deseja fundar partido, pelo que me dis-
seram, e para isso achou opportunídade 
no alistamento, procedendo, portanto, 
como cheio de partido e não como au-
etoridade. Sem quo o douo o solicitas-
se, nomeou escrivão ad-Jtoc, o de uma 
vez só, ouando, pelo que me garantiram, 
o;Jgc a lei, ó preciso nomeaçaonova pa-
ra cada justificação. Que fizeram os 
adversaríos? Cortaram-lhe. aa vasaB: 
mandaram chamar o juiz supplente da 
Camara, que fez o serviço, a conteuto 
publico. Curiosos são os telegranunas 
que um ou dousjmoços, quo aqui estão D 
passeio, passam, por desfastio, assigua-
des : «Colonia italiana», «Eleitores repu-
blicanos», etc. etc. «Da pura come-
dia !» conforme justamente commentava 
o padre Galante, sabendo do oceorrido. 
Estes moços fazem mal, porque reacecn-
dem luctas velhas, que j á estavam apa-
gadas, a bem do logar, que só jerde, 
reavivando-as. E tclegramma3 perigo-
sos, porque não exprimem a verdado 

faeto», sào anonymoé e d« nwa MíoB-
jadlclalisiima so j q k de pas, q n * 
n lo era accelta, no Intimo. 

f dos fael 

Importância ed a tom quem « 
quinta, pelo esforço; e quem i pomuo 
aoitr i-ee em tempo próprio, stm alar-

E' um terreno perigoso e»te, 
da nopulaçRo mn 

do quadro da família .Mouneran 

de. 
pôde faier da 

qae 
augmento 

que 

I louriet deacreve, no .Glape 
Frito o alistamento, aconselhando 

juiz de pa i pelo snb-proturador do Es-
tado, a qtlém judicialmente consultou, 
accordes situacionistas o opposiclonlitas 
em morallsar as eleições, fazendo-as de 
Terdado,—i de crer que 1'oços torne 4 
tida dc familia, e o lovn lordla lmmte, 
puoccopando-se a populaclo com recla-
mar "do Kstado o quo o Kstado lhe pro-
mettou e llio deve. O mais ti ngir como 
em «cosa cm quo n lo ha p( lo« . . . 

Para quebrar a monotonia de vida 
áldel , n5o foi mau j para recomeçar, ou 
manter o ostadode rousas—ú reavivar as 
acenas pintadas por Uante no .Inferno». 
Ao governo mineiro cumpre providen-
ciar, melhorando 1'oços e pondo co-
bro á política ltfcal, que, no fundo, è 
S>tm intencionada. O dr. Francisco Sal-
l í j aqui esteve, c acudo Poços de Caldas 
do il" dlstrjcto eloltoral, que ó o leu, 
político v^llio, de lia multo a conhece; 
ultimameiilí , de ritn, verificcu que lia 
muito a fazer, tudo a melhorar. 

Be s. cxc. eonsummar quanto planeou, 
ser.t npplandldo por este povo, que 
quer caminhar, mas nüo o fará sòslnho. 
K a acolhida que se ilie deu foi cari-
nhosa e digna ; portanto, so s. fxc. 
nJo age. ó que se esqueceu,—falta gr íve 
em político t i o altamente elevado polo 
siffragio, ou soi disaut suffrsglo popu-
la r ; pelos esforços iiessòses de s. exc., 
ai-reditamoa, já isto se teria transforma-

iii'í»a magnífica -ssla de visitas., de 
que Mlnss se ufana e que Mlnss dtseja. 

Que s. exc. canaüse para aqui metade 
da verba do Obras Publicas r,5o cspcil-
ficadns, (c o pôde fazer, porque as de-
mais cidades têm recurso», o a Bcllo-
Horigoott-, que é a .menina dos olhos* 
dos nossos governos, j.l se deu o im-
pulso preciso, e a Bello Horlsonte fica-
rá alguma cousa sempre;)—prestaria nm 
bom sarviço ao Estndo porque, é claro, 
aoarim mal aos ouvidos de s. e i c . ns 
queixas dos que, muito razoavelmente, 
lensani devia ser isto do S . Paulo, 
'oços precisa deste au\l'.io o do nm 

prefeito r.a altura <lo cargo, e da si-
tnaçilo local ; que nos mandem prefeitos 
como os de Bello •Horizonte, et çà irrt. 

Duvidamos, com tu do. Veiu o presiden-
ta eleito, e prometteu; e cntretecemos-
Ihe f :stas, e festas, u nada conitguimos. 
Poços ú a mesma consa. A população 
«ente que precisa sahir disto, e porquô 
não a ajudam, briga, iucta, como quem 
tem o seu ideal insatisfeito. 

No nito, pre lomina a política de inér-
cia; o governo quer passar serenamente 
o quatriennio. e cornj^rehendc-u, como na 
expressão dc O t a v e Mirbeau: «o quo o 
povo quer ó qt: sa ilie promet ta . . . » 

O Presidente veiu e prometeu . 

Aos srs. Paria Lobato, barão de Campo 
Mystico e demais situacionistas cumpro 
lembrar, avivando a momoru de s. exc. 

Do contrario, a quebrar o tédio, a 
deliciar-nos, só lia verá aqui. alem das 
beilezas nulura a, em u&o pequeno nu-
mero u prosa grandemente proveitosa 
do dr. Pedro Sanehta do Lemos, que, 
incootestavelmento, u um sábio, nesta 
pequenina vii la. 

Porque o clima é optimo, sna viua 
prolongar-s.-á, e nisso reside a só 
compensação que Poços lhe offerece. . . 

Y . 

T H E A T R O S ETC3. 
itizir ̂ aaitr.cnnc» tjiKxa sa 

P o I y i I i e a m a » C o n c i ; r t o 

Na maliucc f.»i 1 ôa a concorrência ; 
nos camarotes o frisas viam 3o muitas 
famílias. 

A' noite, foi eguahnciito aUmadora a 
coneorreneia. 

Tunto em um como em outro cspecta-
!o, não faltaram applausos aos princi-

par.s artistas. 
--iioj<\ variada funeção. 

I e n i a n o H 

Hrilharam deveras os salões deste club. 
Muita concorrência, muita animação e 

muita alegria. 
Hoje, realisa-se um outro baile, e escu-

sado é dizer «;ue os r\niancs lançarão 
maiu uma lança cm África. 

-ptTOKOCiRAPil íA.S AÜlUCQLAS. th) 
dr. .1. Curiós Travassos. Veinlo-âo 

no cscriptorio desta folha ao proç j Uo 
UCP. I'olo correio, mais 1$0Ü0. 

Impressos 
Kecebomos. durante catrs últimos dias. 

8cgiiintcs: 
.Mmaiifict Illiiitrado, do S . Manoel 

do Pnriiizo, typographla a vapor d 'O 
Município, lil-dactor, dr. Antonio Mar-
ques de Oliveira. Anno primeiro. 

uma obra do grande utilidade esta 
qu,: Irmos à mesa. f rpa coin mul!o ca-
pri.rlio e perfeição, dando-nos uma idiia 
nítida da progr-sso da cidado d e S . Ma-
noel tJo Paraizo. 

Kxcellente coliaborsç.lo littereria. opti-
m i s Informações o bem escolhido noti-
ciário compõem o volume primeiro do 
At';.u;iack 1 Ilustrado. 

1'oesias Infantis—Livraria Classica de 
Alves ÍÍ O. 

Kste pequeno livro tio festejado poeta 
Olavo Bilac * destinado .ia escolas pri-
nierias do liriisi1, 110 qual as creançus 
tcrflo um fértil muuincia l para a sua 
educaçüo morai. 

K i o sfio as Poesias Infantis do lin-
guagem difficil e, sim, ao alcanço de toda 
e qualquer creança, no que rcsalla a 
sua innegavel uti. idade nai escolas pri-
marias. 

Aos muitos louros colhidos por Olavo 
Bilac, reunein-se mal* estes, com u pu-
blicação das Poesias Infantis, em que 
o seu nuctor souuo ser comprehendldo 
pt-ias erranças. 

Boletim Salesiaiio-H. 1, do anno I I I 
—lievlata das obras de l)on Bosco, pu-
blicada em Turim. 

Hecista Forense—Faiclcslo I, vol. 1*. 
Doutrino, leglsiaçüo e jurisprudência, «ob 
a direrç.to do d r . Kstevam L . de Maga-
lhães 1'into—IJello lloriaonte. 

Suinniario—Doutrina : Da unidade ou 
pluralidade do vínculos na obrigação so-
lidaria, desembargador dr. Kdmundo 
Lins ; Uu?stão do Direito transitorio, dr. 
F . Mendes P i m o i t c l ; Theoria da nulii-
dade, Solon, traducçSo do L . F . L . e 
A . F. L.—Parecere-i o razQesi Conse-
lheiros Lafayctte o Kuy Barbosa o dr. 
Baptista Mart ins .—Jur isprudência: Ci-
vil. Commercial e Criminal.—Legisla-
ção : I.cl n . 5, do 13 do agosto de 1003, 

judicia-
é ao raflmen 

4, do »mi» 

imerctal, do San> 

tfdé se publica no 

3 e Mlnss, e m 
rio, ao r te lmen Ann le fn l é i 
eleitoral. Nota» e noUf l t i . 

0 Rrastl Medico, li. 3 e 

X VJlínm A rt tf tico Çtm 
tos, por Eduardo Scalá. 

le Cafi, revista $it 
Ilavre, n. J 7 , I o ann». 

le Jtetsdt/er dê Saint Paul, do 00 
do janeiro, n . 135, uuuo IV . 

L'K'toiíe in SiUI, j f 2* de janeiro. 
S. Paulo iUàflrado, d . 10, anno I I . 
Xelalorit aprkscntailo á t i ierablúa ge-

ral, em janeiro do 1904, pelo pfèl ldehte 
da Hocledado de Beneflcenclá Anna Cin-
tra, do Amparo, sr. Jo ié J . Franco d» 
Itoclia. 

fínista Medica de S. Paulo— N. 1, 
do anno V I I . 

Prr irans Freund, de 80 de ianeiro. 
The BraiiUan lleciew, de «8 de ja-

neiro. 

Prospccto do Instituto de Selenclas 
e rjfirat, A rua Senador Queiroz, n. 21, 
dirigido pelos lentes cathedraticos do 
Qymuaslo de 8 . Paulo, ar». Luiz Anto-
nio dos t an tos e Jon! Cândido da Souza. 

Xora Crueada. Numero cipeclal para 
Sorocnba. 

/.« Tribuna Illuslrada, uue se publi-
ca em Roma, numero do 3 de janeiro de 

1004. 
O 1~> de Xorcmbro — Conferência de 

Jnllo Perneta. 

0 Coiú, n . 274, anuo I V . 
O Rio Aii, us. r̂ O e 581, anno V I I . 
Capitan Fracassa, o . 176. anno I V . 
0 Id,al. u . 10, anno I I — flemauarlo 

noticioso, litterario e commercial. 

ASSOCIAÇÕES 
SH IUDADE HIMUNITAUÚ DOS CU! i HCJUHITAltÜ 

CO»»F.ni'L0 OB 1 
UPB1* 

CIADOS NU COil>IF.ncÍO t>Ê S l o PAULO— 
Com a presença de numero legal dp só-
cio», rcalisou-so liontem a asiembléa j|c-
ral ordinária desta lociedadp, aendo a 
mesa presidida pelo sr. Joaquim üomes 
Estella, secrelarlado pelos s r , . I jemln 
gos Ferreira o José da Çotta Samp í i ò 

Aberta u »esslo,fol apresentado e dis-
tribuído, impfcsèd, 6 relatório da d l í e . 
ctoria, scompaniiado do parecer do con. 
s-.-lho, que termina p l̂a approvaçilo das 
comas, pedindo um voto de louvor i di-
rectoris, pelos relevante» «ervlçò» presta, 
dos á sociedade. Postos em dlscuuão, o 
rclatorio e o parecer foram approvados. 

Em tirguida, procedeu-se a eleição da 
nova dlrectoria e conselho que tèiu de 
servir no c i r rcot i anno, dando o seguin-
te reaullado'. para prrsidçnte, Kaymundo 
nupr. i l ; vice-prrsldeuto, Joaquiip Gomes 
Kstella, I o «ecretarlo, Doniiogos Ferrei-
rs; 2o secretario. José da Coalii Sampaio; 
1" thesnureiro, Manoel Hyppollto ftlorei-
ra; 2° thesourciro, Anteuòr de Camargo 
Penteado, reeleitos; beneficente, Joüu 
Lellis Vieira o para o conselho: l lnracio 
Derllnck, ( i abr l f l Cotti, Nicola» Falconi, 
Fln.ygdii I . lno Moreira e Frankllu Ca-
margo, reeleitos. 

Os eleito» foram empossados actocon-
tlnno, agraderendo a mesa o rompareci-
mcr.to dos s r j . socios o o auxilio sem-
pre pri t tai lo para o cngrandceiuicnto da 
sociedado. 

ASSoetAÇjo RTNGFTCEHTE DN ruoifE»-
SOltADO FUULICO DO K.-ITADO—Aate-HOU' 

tem, ILS T turras d a noite, reunln-so NU 
silde social, e m STSIÃO ordinaria, * di-
reciona desta a .s o c i a ç ã o . 

Estiveram prtsentes os srs. professo-
res Artliur Breves, presidente; l leni 
Bnrretto. vicp-píe»ldcnte ; Luiz Cardoso 
I r.tiico, tlicaonrelro : t í ab rM Ortlz, pri-
meiro scrctario ; Domingos Ângelo Lo-
reto, segundo secretario ; Arnaldo Bar 
retto. Antonio Rodrigues Alves Pereira e 
Auloiiio Peixoto, membro do conselho 
II.cal. 

Knlritratii pura o quadro social, como 
contribuintes, OH Brs. )>rofexserfs .1. F . 
Marcondes Domingues, Cor'.o» da Silvei-
ra, Ixldro Denser e Avelino da Malta 
Mat liado, todo» da capilsl ; Artliur 
F.veurio Madeira, do Piracicaba; o d . 
1'tani'isca Albcrtl, de Bragança. 

Tomou-so t-m consideração o offereci-
mento de serviços clínicos do dr . N . 
Soares do Couto, da capital, o do cirur-
ei.lo drnti»ta, sr. Mario i . is Casas, nas 
condiçüt» tio ouircs cirurgiães que pres-
tam iteus serviços it nasoviaçüo. 

Foi prestndo auxilio condicional, cm 
dinheiro, a um ansociado que o pediu, 
para tratamento medico. 

O sr. primeiro secretario propfiz, e foi 
approvudo, quu nenhum no'vo associado 
K ja inhtripto no quadro de socios, seiu 
que lenha feito a primeira prestarão, e, 
bem nssiin qut: os propostos, qut) já fi-
zeram, | arte do quadio, | ara serem read-
mittidi 't. devem primeiramente pagar 
atui debitoe até á época da eliminação, 
se por ventura não sahiram quite». 

Foi fixado cm trinta mil reis nicnsnes 
o auxilio ds viuva» de associados, du-
rante o corrente anno financeiro. 

A dírocterla tomou medidas rigorosas 
sobre a concessão dc auxílios condicio-
nais cm dinheiro, de modo a só serem 
concedidos cm condições especlallsalmas. 

Ficou o s-, tlicsourelro encarregado 
do apresentar, na próxima sessão, a l l i l a 
do . associados sem debito, do inodo a 
ser providenciado sobre a respectiva li-
quidação. 

O .ir. presidento enenrregou-so do se 
entender com o doador do terreno do 
Ypirangs, de modo a obter-se, sem de-
mora, u ic-spectlva escriptnra. 

A dlrectoria teve conhecimento, por 
nm dos srus membros, de rjne a admi-
cistração da Folha Nora poz i disposi-
ção d» mesma dlrectoria uma columna 
daqunlla folha, ondo poderão ser defen-
ditlos os interesse» da ciassi o a inllruc-
ç l o pu l l ica . Foi nomeada uma coinmls-
aão para agradecer. 

t'm dos membros da ' dlrectoria lem-
brou que os novos estatutos soclaes 
crearam a obrigação do amparar as pro-
fessoras orpban» que se formarem, e que, 
havendo uma nessas condições, pedia tos-
se protegida. O sr. presidento tomou 
o pedido cm consideração. 

Finalmente, o sr. presidente nomeou 
uma comuiis»3o para rever a actual le-
gislação sobro inslrucçtto publica o apru-
sentar A dlrectoria um relatório cir-
cunstanciado das disposições contrarias 
aos interesses da cladio. 

A'a 9 horas, foi encerrada a sesslo, 
sendo marcado o dia de hoje pura uma 
sessão extruordinrria, ás G horas da 
tarde. 

ASSOCIAÇÃO B C X E » K ; E S T « DO R I IOFE I " 

HORA DO l'L'BI.ICO DO ESTADO—Hoje, Se" 
gunda-feira. 1 de fevereiro, na «éde «o* 
ciai, lia C, horas da tarde, sessão ex" 
traordinarla da directoria o conselho li»' 
cal. 

AHSOÍIAÇÀO DE SOCCORIOn «LTUOS 
• AI1TES E o r r i c t o » . — A reunião de dlre-
ctoria, que estava marcada para hojo 
ficou adiada para quarta-feira, 3. 

FOLHETIM (29 

0 T H E S O U R O 
TradncçBo especial para o •Com-

mercio de ísão Paulo. 

XIHE . STAMISLAS M L E K I E B 

X 

E t i e n n e t t e d e f e n d e so 

.Será preciso que ca ganlie dinheiro, 
para pagar-lhe, um dia, todas as des-
pesas feitas con imigo . . . » 

E n e pensamento estava bem visivel 
em sen» olhos sombrios. 

Quando Luiz ckegou á bibllothcca, on-
de o esperava o sr . dc Ponthlerry, es-
tava muito pall ido. A emoção apodera-
•e sempre de nt!» qsando nos achamos 
deante do inimigo, e não ha pcior ini-
migo do que aouelle que noi obaequela 
couservando-sc noat l l ! Além dlaso, Luiz 
n l o estava ainda bastante forte qOali 
perdeu oa sent ido» . . . 

—Une t<n», meu r a p a z ? . . . disse o 
caaUÜio; dlr-sc-ia que vais desmaiar . . . 
B e a t a-U . . . Qaere» que en chame, para 
que t« tragara nm grog ? 

—N lo ; o b r i g ado . . . Jács ton melhor . . . 
Foi o descer í e lcada. 

—l i sa o qne te faz ter tanta pressa?... 
Cp parto, mas tu pôde» ficar quanto 
tempo quizéres, qnero dizer, emqnanto 
n l o ettlvrres curado. 

—Va i part ir ? disse machlnalmente 

b k . 

—Sim, vou a Pariu. Etiennette vai 
casar. 

—Ah ! cxelaiuon Luiz . 

K espantou-se que a noticia desse 
acontecimento o deixasse em uma com-
pleta Iranquill idade. 

E' exar.to que a t.-anquillidadc é prin-
cipalmente um dos caracteriiticos ua 
morte. Emquanto esteve na presença do 
sen tio, não soffreu. Parecia que não 
estava mais apaixonado, ou, antes,"que 
era um outro indivíduo. Todas as suas 
sensações eram, com effeito, differentcs 
de tudo quanto elle havia experimenta-
do. A luz tinha uma outra cõr: era 
mais fria, ilvida, enxergava o sr. de 
Ponthlerry muito ao longe, muito dimi-
nuído, attenuado; o» sons egualmenle 
chegavam-lhe como que enfraquecidos, 
parecia-lhe ter a lgodio nos ouvidos; ti-
nha frio. sua pliyslouomia não exprimia 
nada, e a pallidez qne conservava não 
era o resultado de uma magua occalta, 
visto como tinham constatado que pro-
vinha da fadiga da primeira sabida. 

—Casa com o ar. André Saorci, um 
homem de grande futuro. . . Tu o co-
nheces, meu rapaz, acerescentou, zombe-
telro, o ar. de Pouthierry. E o conhe-
ces muito bem, porque j i o sírvistos á 
mesa. 

— E esse casamento realisa-se bre-
v e ? . . . 

— Sem duvida : destro de um ou dous 
meze». Mme. Livi l le deseja qne elle se 
reallie em Paris. Lã reside, com effei-
to, » maior parte dos uotsos amigo». 
Etiennette resolverá. E en provsvelmen-
te habitarei Poi th ierry apenas uma ps-

Juena parte do anno, durante a» féria» 
« meu trenro . . . 

Sinto bem quo estejamos brigados teu 
pae o u e que te não tenha dado uma 
*i'ua.,Vi conveniente; Bcria elle o padri-
nho <le Etiennette, e tu, o g a r on d'hon-
nenr. 

Essa pilhéria, qua continha um sincero 
seiilíiueuto, não feriu I .uiz. I:,.j 'nsívcl ao 
ciúme, eslava também ínsensivel ao sar-
casmo. 

— E' pena, mesmo, accresccnton coin uma 
voz sumida. 

— E não me e n c a r r e g a s do trausinitt lr 
as luas felicitaçõe» d E t i e n n e t t e . 

—Se qu i ze r . . . 
—Como 1 Se quizer ! . . . Parece que es-

tás dormindo 1 . . . 
—E'.possível . Deve ser a?»im, quando 

a gente se levanta do uma doença. Ama-
nhã, estarei bastante forte para tomar o 
trem. 

—Ao mesmo tempo que eu, então? 
Se Ifl̂ o te é mais commodo, consinto. 

Creio, entretanto, que devias esperar ain-
da uns oito dias. Para que essa pressa, 
se não tens occnpações, nem estudos re-
clamando a tua presença ? 

—Com effeito, não presto para nada, 
e meu pae passa multo bem sem mim. 
Mas não abusarei por mal.-) tempo de 
sus hospitalidade. Acceitei-a constran-
g i d o . . . 

— E prisioneiro- Sei disao, meu ami-
go, o não me deve» reconhecimento. 

Os olhos de Luiz exprimiram toda a 
sna agonia. O entorpecimento occasio-
nado pelo golpe que o-t inna fçtldo co-
meçava a dissipar-se. Experimentou 
primeiro como que um mau-estar devido 
á» ultimas pal ivra» do i f . de Pontbief-
ry; depois, essas palavras abrissram-n-ò. 

Quando te acorda com n o soffrimen-

to qualquer, a principio se tem a iin« 
pressão de que é apenas um pesadcllo, 
depois é que elle se precisa, se srccn-
túa. Luiz eomprehcndeu que acordava 
e teve receio do chorar, de gritar, tute o 
st u desespero, deanta de seu desapiedade 
l io. Levantou-se bruscamente. 

—Senhor . . . um d i a . . . quando dès-
prerar-ino menos, procurarei fazer-nií 
cnmpraüeuder . . . Agora, ti inút i l . E l 
estou muito aba t i d a . . . e sou muito in-
feliz. 

E, rapidamente, como se estivesse bom; 
avançou para a por ta . 

O sr. de Pouthierry alcauçoo-o o dei 
teve-o. 

—Ciue foi quo ilie deu ? 
Luiz rangiu cs dentes : 
—Deile-mc, senhor, delxe-me 1 . . . tí 

preciso qne eu me vá, é necessário qn( 
cn me esconda . . . 

Desvenclthon-ee da m i o que o segu-
rava, t i o violentamente, quo ella foi b » 
ter contra a parede. 

O sr. de Pouthierry praguejou de co 
lera e de dór : 

— N l o lhe quero faltar ao reipeltq 
gritou L u l i . . . Veja que n i o eatou en 
estado de conversar . . . Amo Etiennette.. 
Pode crír qne está bem vingado de mei 
pae e de min). 

X I 

E t i e n n e t t e f r a q a e i a 
O noivado do »r. André Sanrel e i ' 

Etiennette foi um longo noivado. Paf« 
cia qne elles mesmos n l o acreditafán 
n isso . . . E edn effeito, nm delle» par» 
cia Inqnleti é i outro, pesâroso. 

O clsitocnto devia realláar-se na Pa» 
choa. 

Se os uso. e a i leis a isso não so op-
puzeis-m, Saurel teria pedido quo elle 
se celebrasse bem longe de Pari», ou do 
Ponthlerry, tu Grécia, talvez, não pelo 
amor a cjse bello paiz, mas porque o» 
seus remorsos o uma real affeiçSo por 
Luiza Duparc faziam-n-o temer tanto 
quanto desejar o momento em que elle 
seria publicamente o esposo de ralle. de 
Pouthierry. Luiza, tão apaixonada como 
sua rlvrtl era calma, havia de entregar-
a» «o desespero. Lembrava-se rilgio «cm 
fatuidade, sabendo multo bem qne os 
grandea sentimentos sõ honram quem os 
experimenta e não glorificam quem os 
inspira. Demais, elle era, como todos o» 
apaixonado», implacável para as dôre» 
do proximo; havia apenas covtrdla na 
•ua crueldade, como na de nm bomem 
que ordenasse nm snpplicio o a quem 
provocas»» nauseai vêr s»ngne. 

Saurel tinha feito de mme. I.avllle 
sna cúmplice, depois de ter explicado o 
qne elle chamava o seu romance de on-
tr 'ora . E mme. Laville, que por »l pró-
pria tinha pensado em n l o levar Etien-
nette ás cais» freqüentada» pelo» Dn-
pare, fez com qtie sua aobrlnha deixasse 
qna. i que completamente de i 
na (ocledade. Pretextava »nt (o 

Íjosas pratica» d» 
s tambi 
Ia t lslt 
i onxovi 

lt»?rah?dam-nte, 
l ie qnerli 

ppárectr 

Mas n l o 
ner 
azt 

loa... E r a tajppsm pre-

Quaresma. 
•em ao enrso de Sanrel, fiem 

n r 
im 
nne 

irmtsvs-se a tddo o 

zla vfsits». Tinham tanto qne fazer com 
it, o» vestidos... E r a tauibem pre-
ilher mobílias e t c . . . Etiennette, 

o enxoval, o» vesti 
cí 

arte queriam eom n d a b í a vontade 
olfftrente. Experimentava nm sentlmi 
to snslogo a i qne sentira por nm Inê-
tsnte Lmz : pifecla-lhe qfie aqaella avel-
<" f . . ro í tec la à (ma Ontrà » n lo a ella. 

quo era para uma outra quo cila anda-
va de um lado para outro. Nunoa enca-
rou o seu casamento como uma pungen-
te realidade: existem pessoas quo nunca 
ae figuraram a própria morte. Falam c 
pensam uella como so fossem desinte-
ressados. 

Quanto á recordação de Luiz, estava 
ld bem no fundo do seu coração, como 
um objecto prccioso e perigoso no qual 
fosse prohlbtdo tocar ; não lhe pertencia 
niuuos, por isso, e lá estava prompto a 
tndo ab rasa r . . . Pira uma victoria de 
cada dia o não tocar neaaa recordação, 
o não queimar-se nells. F, dizia orgu-
lhoao, de si para sl, que teria bastanto 
força de vontade para deixar essa the-
souro escondido toda a sua vida. 

E o tempo passava e os acontecimen-
toa snccediam-se logicamente. Quando, 
em melados de março, tratou-se de pu-
blicar os proclamas, enviaram participa-
ções aos amigo» para quo clles não son-
beisom do noivado apenas pelo» jor-
naes. 

Era ao tempo da kermmse para a 
saleasio da iníaucia, onde desde mui-
to» anno» mme. LavlIU tinha (empre 
uma barraca. Apesar do trabalho que 
lhe dava o casamento da sobrinha, n l o 

J) descuidava de sen» deverei de carl-

•de, e achou-se om sen pòsto nos ta-
19e» d« Ministério da lnstrueção Publi-
ca, deante dà exposição de porceila; 
cryatltf, bror.zA, doce», perfnAa 

, . i, "doceé, perfnmaríai 
papelarl» cousa», emfim, mafcada» cotn 

Íreçoé 4) ihslt f haáláelatal e formando 
m conjunto bizarro e, entretanto, ele-

gr.ç^i aos Uço i multicotet espa 

i r attanjára e 

Cante, 
Ihadoa 

Mme. concarso d» 

senhoras o moçaa que, por sua vez, ti-
nhain enviado cartõea do convite a to-
tlas us suas relações, es quaes mais ou 
menos resignadas, mais ou menos gene-
rosa», respondiam ao convite o vinham 
deixar-so rou la r para o» pobres. E co-
mo havia nina» dez barracas arranja-
das, como a do mme. Laville e rivali-
zando du zelo c indlscreção, o Ministé-
rio não levon tempo a encher-se de pes-
•oas amaveis . 

Como era natural, Etiennette ajudava 
a sua tia, e o »r. dc Ponthlerry para 
quem o eapectacnlo tinha o encanto da 
novidade, dtvertia-»e galantemente em 
fazer o i embrulhos. 

A moça moatrou, a principio, mu i ta ale-

Sria Depoi», recebéu o» cumprimentos 
e uma destas mulheres Derfldas quo 

|ne seja. 
pi 

•abem envenenar uma palavra qu 
Que grande novidade, minha bèlla 

querida 1 . . . J á te desconfiava um pouco 
apesar da» historias qua corriam a res-
peito dessa pobre Duparc. 

E como a pbyaionoinia de Etiennette 
exprimlese visível eipanto, a «enhora ac-
cre»centon : 

—N lo seja clnmcnla. Ella é multo 
menot bella e toda a gente compreher.de 
a escolha do sr. Sanrel . . E , depois 
essst pets&t» qne o davam como noivo 
deis» moça, porque ella seguira «tti-
dntutente o «en curió, tinham i a ver 

dade a i iga i inaç lg bem desoccnpada. 
A «enhorá P»rtln, depplt de tef delia-

do d í * franco» para a SalcacSo da In-
fância », apelar de ter ' 
recebido siuita» oatr 
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D IV IDENDOS 

A Companhia Lnpton pagará no Ban-
co dos Lavradores, do dia 1 de feve-
reiro cm drante, das 11 ás 2 horas, o 
dividendo torrespondente ao »"£tindo se* 
ilustro dn 1003, d razão dc 8 <7o ao 
anno ou 89000 po r acç l o . 

— O Eaneo do S . Paulo está pagando o 
2S° dividendo correspondente ao sentes-
tro findo em 31 do dt+zembro proximd 
passado. A rszllo de 12 "ia no anno, ou 
üêOOO por acção. 

— O Baueo do Conimercio o Industria 
de São Paulo estii distribuindo ao» acclo-
nista» o 28" dividendo, de 1S8000 poi 
acção, do semestre findo cin 31 de de-
zembro do 1003. 

IKTEOUAÇlO HE ACÇiÍES 

A Companliia Mogyana de Estradai, 
do Ferro e Navegação faz tcienie «o 
srs. eccionistas possuidores de acçõo 
com 40 •,'» realisado, iiue, conftirme , 
deliberação da assemblea î cral tle 10 dl 
junho de 1001, lhes ti faml tada a iute 
fração da niesma. 

H e c a l l i l m e n t o d e n o t a s 

Foi prorogado para 31 do nurço d l 
:H04 o prazo para recolhimento, nem des-
conto, d í t notas do g»verno o biiiietra dq 
tm i t i ão bancaria ètn rua totalidade, e que 
pastou a r.nrgo do governo, ex-ti do tle-
creto n. 2.406, dc 10 dc dezembro do 

1806, a aabor: 

MOTAS DO GOVEIINO 

De CtOjí, da 6" estampa: 2008, 100» o 
Ki® da 7" estampa; 200* e 208 da S'es-
tampa. 

NOTAS DOS BANCOS 

Do 5», 10$, 208, 308, B08, 100», M04 
f. 600», de todas ss estampas: Credito 
Popular. Cl edito Popular do Brasil, Es-
tados Unidos do Brnr.il, Emissor dc 
Norte, Emissor da Bahia, Banco da Ba-
hia, Emissor de Perntmbuco, Emitsoi 
do Bul, União do S. Psulo, Nacional lo 
Bratil, Banco do Brasil, (nova emissão), 
Ilcpublica dot Estado Uuldoa do Brtui 
c Republica do Brati l . 

Aa nota* do governo, ora em substi-
tuição e todot os bilhete» bancários qut 
não tiverem tido apreientados ao troco 
na Caixa da Amortlsaçlo, ou nas repar-
tições federae», no» Estados, ate o tini 
do alludldo praso, Incorrerão em des-
conto na (órina das disposições cui 
vigor. 

M o v i m e n t o m n r i t l i n o 

T A r o i t » t r r r r .A tos EU SANTOI 

Buenoi-Aire», Tharnes 1 
Rio de Janeiro, Gnaeca a 
Gênova, Rio Amazonas 2 
Parnambnco, Camocim 'l 
Nápoles, Ias Palmas H 
Bnenot-Aires, Antoninu fl 
Htmburgo, Cordola n 
Southampton, Daunbe 10 

VAroEES A EAmn »R. SANTOS 

Sonthampton, Tharnes 1 
Cenov», Rio Amazonas a 
Paranaguá, Ouasca a 
Hamburgo, Bahia 
Pernambuco, Camocim 4 
Barcellona. Argentina 4 
Gênova, ias Palmas 10 
Bremen, Borknm 10 
Gênova, Anlouina i o 

Hamburgo, J l a ck l cnbnrg || 
Buenos-Aires, Daunbe. 16 
Bremen, Baile 24 
Hamburgo, Priiu Sigiemund 2fl 
Nova-Vork, Teuuysou L>9 

v i r o t i s ISFZ IUIOJ no BIO 

Sonthampton e e»cs.. MagJaiena.. 1 

Rio da Prat», Thama 2 
Nova York e e»c». Syraruta 4 
8»ntoe. Bahia 4 
Bremen e e»c».. llalle 6 

Hamburgo e e»c»., Belgrano..... 6 

vA fo s i s a i i m De «10 

Nova-Vork e etc. . Bgron 2 
Southampton c e t i t . , Tirania 2 
Gênova e Napole», Rio Amnecnat. 4 
Cepeabane e u c . . Irhia • 

Serviço para hoje: 

E' superior de dia o capitão O.Mart in t 

o corpo de cavallarla dará ura official 
para ajndanto de din, força para acom-
panhar pretos ao Fórum e a 
Hospital: o 1» bsjalhão, as 1 
Cadeia e Palacio; o 2", a guarda da P i ' 
licia, dous officltcs para a gnarnlçlo 
e duas ordenançaa para a secretaria 
do comiuando ge/al. 

Os demoli corpos dar io o serviço do 
coitumr. 

Amanuense de dia, t t rgen lo Bemvlndo. 
Uniforme, 7°, para offíciaet, e !)", para 

praça». 

M A T A D O U R O 

No MatadonFo Municipal, foram abati, 
doa liontem 154 boVInos, «7»ulno», 14ovI-
not e 4 vileflot. 

Iuut l l l tado»! 1 tuino. 22 pulmões, 3 íl-
gadoi c 8 intestinos delgados de bovinos, 
14 pulmões o 0 fígados 3o snlnos 

Emblema do ctrlmbo, f lor de lie. 
S /KNTA C A S A F 

Movimento do hospital, no dia 30 de/ti-

neiro: M 

Existiam 465; entraram 10; sahiram 3; 

existem 472. 

Deram-se 171 consultas o fizeram-se tf 

poqueno» curativos e 4 operaçõe». 

Foram aviadas 271 receitas" 

Medico do dis, dr . Valeriano dc Souta. 

L O T E R I A S 

Loter ia Esperança. 
Resumo do» prêmios da 8 ' loteria tio 

plano II. 136, extrahida cm Aracaju era 
30 de janeiro de 1904. 

«O i* «XTBACÇÍO 

170855 IMiüOíOOO 
107378 i:0nn»000 

244366 l:00t®00< 

3 pucu ios DE 50S9 

4489 30537 74121 

5 rnPHios DE 2 0 0 í 
15321 35289 43000 87438 163636 

12 riiEJiios DE 101* 

8516 21199 50196 92504 126554 I5373» 

172616 175593 1«1953 230431 211621 

294968 

AFrnoxiiiAÇõE* 

170854 e 17O506 10081)00 
107:177 u 107379 HOSOtS) 
244365 e 244367 OOtíOOO 

DEZENAS 

170851 a 170S60 208000 
107371 o 107380 108000 
241361 a 241370 118000 

CENTENAS 

170Í01 a 170900 38000 
107301 a 107400 3800(1 
244301 a 244400 38000 

Todos o» números terminados em 5 
tém 8200. 

Pela Companhia Nacional do Loteria» 
doa Estados—Jolto Carlos de Olireira 
r.osurio. 

t 

r ^ 



«VISOS ESPECIAES GERAL 
Loterias da Capital Federal 

Rua 15 de Novembro, 27-A 
HOJE 

0 destino 
A humanidade <5 «(«atinada • aoffrer d« 

dertss enfermidades que p e n e m inenra-
vil», emqnanto. ndo a<ertam com o r i me-
diu ooo tido t pénacíi, c, alm «m eap»-
clflro para rsd» como o sio oa 

trfpirjidoa phàrniacerlcos de Luii Car-
io». qn« »fia conliéelde» lia 20 srrta», au-
gmenundo a procura diariamente. Uran-
dc .-irtlment j Uwgou na /'rouar,a Ba-
rurl it C., na c m Lebre irmito & Mui. 
Io, c em Tiu>'St.!, na pbarmaela Allem.1. 

N. I<. — Chama-se a ttter.çlo de todo» 
01 dorote» pira a »ecç;\o do annunclos. 
Preparado» pharmaceutlcos de Luiz Csr-

P« f ! e- s «> a u m n o ç f o o l u n t c 

d o jal«H d n rua d a I m p « » 

r a ( i ' l < , i i i l m l o j )n (|OP u 

« o m m l s a l o n « I n t e r m e d i á -

r io da v t m l * ifo n o v e cou-

tos, OM qiiARM recalion A 

vitald, \ü MLZ 1>E SETEM-

HKO p r óx imo pnNNado. 

Si-, IIO praro do oito dias, 

nfto fór uttoi id i i lo , publ i-

carei sou noino o nesta 

redueção deixa rui u cópia 

dn cnrrnapondeuc in troca-

d a , <|U« ú \ n l i o f i i i i s i i n a d u -

ci imonto. 

3 - 3 + + + 

DR. J , ALVE8 DE LIMA-<1a üulver* 
«tdidr de ('«ria, clrnrglSo da Banèneen' 
fia PartagoeM e dn Bantu Caaa.— liso» 
tlslldsde : moléstias do senhora», dal 
t l is niii-arln» e parto».--Resid, : ma 
l fiandeiro ToMas, 91-A. Cbiianlt.: rua S. 
fruto S«-A d " i» *). Tolop.. 3U1. 

BB, BRABMO DO AMARAI,—Da Fa-
taldsdo do Medir lua do Psrl». Clinica 
pedira, erm especialidade — SgpVIls 4 
mtitstios <t* pelU. Conmiltorto: rua de 
t. '"Benta, 4Í, de 1 in B horaa. Hcst-
deliria : rua V. Veridlaua, W . Telepuo-
se, ÍCO. 

Sellaria —Cor re ia ria e Em-
presa Funeraria 

Cata mais antiga, acreditada e 
conhecida 

Convida «rua bondoso:! aMgos o fre-
SU"?t« a reiterem o «eu «»tshel*rlnicntò. 
Tom sctnpro prnropto» lorabllhoi que 
«.'enoirloel I «Lombillios do Amparo-, 
• Lomhillio Clitlcoo- " .l.otnbilho Paulis-
ta-. Selllas prlviiegladoa. que denominei: 
-Sellim Militar» e -rax-.os quata, quan-
ta ao bom gosto o solidei »«" pnre.utl-
<f>» como vnrâa abaixo ns atentados que 
tealio recebido « os decretrítio Governa 
Federal 

' Helliua da armarão privilegiada, com 
cabe lo do kmu lho , qu'. denoffiti.nl: 
«Selllm Lomblllio', aend'» fleilv-.l « cetp 
«•tadoaro. Nao p<;de liavc- ontro de .no-
Ibor eommodo, nu qtiai'» po iem arr etn-
I reatadas ; ara eipetimeoUr o certificar-
eo do qu» nlflr-no. 

Fm «tu Emprej.i Fuur.rarie, encontram-
«e cnrSaa mortusrlja. flcr-e, t le« ele. 

Î ncarretra -so do enterros e fornece 
todo o r.ee«í.tur!o. 

Preços i'szoaTei.1, sem temor cai/orreu-
eia. . 

i t t i n I ; Í d n V a i u , n . <>f> 

AMPARO 

Extracyáo 

UU. MEl.LO BARBBTO— Especialista 
de moleatlas do olbos Residência, Ave-
nida Rangel Pcstaua, !>«. Cnoiultorlo, 
rua Direita, 84. Sy p l i i l l N . r l i f i i i n u l i H -

m o , eR ip i^ens , d u r -

<hrO«—Pnra o KUS cura 
é efílcei o LICOR DE 

TIBAINA, de Uranado Sc V. 

BB. ADBtANC t)E BABFOfl, c i m c í 
m iCA—Cquu l to r lo t roa do Commerrlo, 
( . da 1 <» B. Reudencia i rua Yplranga, 
C l . Irlepboue « 2 2 . M a r i a A n t o a i a 

As dorea do li» tanto» annos na perua 
o braço esqnerdo e uma bola qne tli:l»a 
na tarrifra, que Iodos ensinavam reme-
dias, mas ninguém curava; sarou eom 
algues vidros do reiuedlo Èlixir M. Mo* 
mio. Itens ajudo o luventor. 

Jaiareby. 

Mauta ANTONIA DZ SOIIIÂ 

Vende-se em S . Paulj s caia llaruel 
fc Comp. (33) 

T h e A n g l o - S r a a l l l a n S c h o o l 

COLLEOIO MODELO LVÒLEZ 

Vil Ia Mariauna 
s. rxoi.o 

As sulaa serio reabertas a I" de !»• 
vereir» p. f. Pede-se aos srs. pari Io» 
rfliininoa internou qoo enviem HCUH (iliios 
emn um ou dous dias de antecedência, 
afim do qua a» nulas possam fuociionar 
reguIariuenU no dia maicado. ^ 

O Director terá prazer em mandar ú 
estaria o carro do Collegio, para espe-
rar 01 altimnos internes o setis paes, 
quando receber aviso com bastante an-
tecedência. Os bondea eteetrieoa tarubem 
passam ú parta do Collegio. 

O Collegio encarrega-se de mandsr 
transportar da estar,3o a bsgagem dos 
aiumnos. 

CBIRIE» W. Anv:,TitoKi, 
Director 

Endereço postal: 
Caixa, WO, i'. Panto 10 -10.. 

6 d e f e v e i r o d ê 1 9 0 4 — S A B B A D O 

A 4 A A A 
Ca calloa 

BiaAPPAtlECE)! TATIA BEllPBB 
Applicaudo-so o eopeelfioo do pliar-

mae-utlco-chlmico A n i e l l o Ca.ssai.ho. 
Vende-so na drogaria do largo da Si5, 

DR. A . LUIZ 1 0 RECiO — medico e 
operador— (Cirurgia cm geral r moléstias 
de senhoras). Resideucia, rua Urigadeiro 
Toldas, n . I I . W ? T ? rilOTBsril IMKA INTEIÜtUWrkH 

ptiLacitirçio 

O doutor losé Maria Uourroul, jui/ de 
Direito da 2" rara cammereial de Sito 
Paulo. 

Faço saber que por parte de Joio Cu-
ri mo foi dirigida a petição cujo tbcvr 
é o seguinte: 'Elo',o. sr. dr. ju i : de 
Direito da 21' vara. Di í Joio t.uri qur 
pelas letras inclusas é credor do Jorg1-
Hjiomlo, da quantia de trts conto» oito^ 
centos o quaieuta e oito mil réis • .'1:8-1 
o» quacs estilo em respera de preteri-
pçlu; e, para iuUrrompel-a, requer a v. 
exc. a citação da suppíicado, expediu-
do sa edilacs em casa do .ausenii», para 
os devidos effeitos e ra fôrma da lei. 
De A. E. R. M. S. Pau e, 27 do ja-
neiro do 1 '.101. Jodo (uri. iialava d«-
vidaménte Sííladal. DHpaCHb \ -D. ih 
2o, autuada, sim. S. Paulo, de janei-
ro de 1001.—Vuiirrcul. Distribulçlo. 
Ao 2'' ollieio. S. Paulo. 2H do jamirc 
de 1Ü04. Pelopliins T Ramos. Termo 
rig protesto. Aos vinte oito de janeiro 
do mil nove centos e quatro, nesta cida-
de de S. Paulo, em nuu c-irtorio, com-
pareceu Joio Curl. o por elle, ein pre-
sença das testeu unhaa abaixo, ire fui 
dito qr.n 3'ndu credor de Jorge fialonnlj 
da quintia do trett routm oitortritos 
e •tunreula oito mil réis, por duas lo-
iras pelo supplicadu acceitas, e, euino 
estas et>t3o em vésperas de prescrever, 
pelo prciantc termo protesta contra a 
sua prescripçto, uflm uo fe.r.er valer o 
seu direito quando lhe convier, ficando 
assim interrompida a ntesma prcsirlp.,3a. 
r.a fôrma de. sua petiç&o retro, quo d.-s-
ta f:»r parte iatrgranto Eu. Antonio 
I.udgero ue Sousi Castro, es:TivVi, es-
crevi. João Curl. Anor Fonseca. íírenò 
Silveira. Eu, Celao de Araújo, ajudante 
juramentado, o escrevi. Eu, Antonio 
I.udgero de Sousa Castra, rserivío, «alia-
erevi. /osc J,'aria Bonrrr.nl. Era oque 
se conlir.ba a respeita. E, cm virtude 
de meu drsjacba n an-Jo que o porteiro 
dos suditoriu» cite a .lor^o Salomão do 
presente protes'o psra todos o» efieitos 
d - direito. 8. Paulo. 28 de janeiro de 
1001. Eu, Auíauio Luügori .de Sousa 
CAstra. t l i r u t a . cacr^vi.—Joaé Maria 
Banrrr.nl. 3—3 

A C o m p a n h i a L u p t o n 

Pagarit no Banco dos Lavradores, do 
dia I de fevereiro em deante, das 11 4s 
2 horas, o dividendo correspondente ao 
segundo semestre do 1003, i razão do 
8 ao anno ou 88 por ac;So. 

S. Paulo, 27 de janeiro de 1001. 

D. W . MHCHELL, 
7—5 director 

CLINICA DO DR. DOMINGOS JA 
GUÀUJUE—Todoa cs dias ntels, durante 
o verio, das 8 Ha 10 ò tambein das 12 
á 1, nas terças, quinta» e aabbados. 

—t 
DR. VIEIRA DE MELLO-Clinicage-

ral de molcslia» agudas e ciironieas.— 
Tratamento especial das MOI.KSTIAH DA 
)'I:J.I.E, sYlMiii.irirAS k IJKIHAUIAB, do 
artlirltUmo, berpotisiva, rlitumalismo a 
gotlu, erzemas, furunculos, mancha», va-
rlze», pnstulas o uleorss, alterações das 
nnhai, quéda do cabello, corriineiitos re-
centes o antlg>s. Cnnsulturio : ittrA bi-
RKITA, 6 5 ; residência, alameda Glette, 

Ttâfe devpm dar preferencia o ccta agencia gera!, visto aar a qaa t<3H vaaHI I í ^ 
fccn tro cecoitea grande». . . 

<Jk p e d i d a » d a i n t e r i a p d e v e m sei» d i r i g i d o s aa-t a g e n t e s r j e r a e » <1* - . « u ; » * -

d l : i a d c L u t i - r l a H i V a c l e n a e u d o í j r a s i i : 

i, 3 fi-
ivlnos, 

P e r f u m a r i a » 

A C a s a 2Tuue3 continua a liquidar 
o seu grande sortimer.to do per'umarlas 
por todo preço, até 15 de fevereiro: 
como todos sabem, esla casa nüo fa.t 
questdo em vender bsrato, faz sómet:'e 
questiio das polanganas —Caea N a n e s 
rua Direita, 6». 3')—11 

Ca r t ã o P c a t a l 

Srs. Luiz Carlos Sc Natto. 

S. Carlos do Tinliai. 
Rogamos mandar com urgência 12 dú-

zias do v idns das P í l u l a s audor i f i . 
cas • Drogaria Aineiicana-, rua do Com-
lucreio, u. 18—Queiroz, Malict & C. 

t f t i x S í 7 — E a d « r e « o l e l e r j . « i F n r a e n s » 
1 m f f l » » . ^ 

k fi Pa nlri rr.nfpa 4s nwirHjdiipli 
LAEOKATORIO CH1MICO-ANALYTI-

ÇO—Rua do S. Ilento, 28—0 dr. Hen-
rique Bchauuianu, chlinico formado pe'} 
Universidade Io Uottinga, occupa-se de 
tode» os trabslbus cbiinleos o executa 
qualquer nnalysa (industriacs, pbjsiolo* 
gicas. bronialulogii.es, loxicilogi. ais, to-

I 1'aqia, centra as ii./jidoJarla 
Ife fffeeavsl, jsrnrées, j.ir . i" 
> urutu. A vsad* nas i,;iaci»a«a 
lr»iarlaj ie íj. Pauto. 

Variado e completo sortiinento das mais acreditadas 

LS recebemos constantemente dos mais conhecidos e afir-
mados fabricantes do mundo 

A n t o u do p a r t o 

. . .minha filha Androlinj, que sempre 
teve partes di/ficeis e laboriosos, foi 
agora molto bem auceedida por usar um, 
mez aniea do parto, as Pílulas 'te 7-nj-
ngà Jt. J/oratu, como reguladoras. 

E' uma necessidade a quem soffre, o 
uso destas pílula». 

caxoEiaa. 
I.EOKOa Al.VF.9 D l Slt.VA 

Vende-se era S.Paulo: na easa Baruel 
& Comp» (32) 

f f rA I I I I J i lUW , de GRANADO 

& i 3 1 & COMP. 
Vantajosamente empregado nas 

a f f s c ç S e ü eac rop t u l c saa , 
l y m p h a t l u j n o , r a ch i t l s a i n , 
m o l é s t i a s cia po l le ete. 15 

BB. BETTENCOÜRT RODRIGUES -
Ccr.raltorio, rua 15 de Novembro, 
Consultas, da» 12 ia 2 da tarde. Residiu-
tia, isa da Liberdade. 67. 

DR. OAMA CERQUEIRA—Clinica mó-
dica em gtrsl o especialmente do crean-
çss. Residência e consultório: rua Gene-
ral Osorio, 123. Consultas, do 5 ás 4 da 
tarde. Chamados a qualquer hora. Tele-
pi.'•!••', 1020. 

~ E m r a z ã o a a a l t a c i o c a m i a i o z 

f a v o r e c e n d o os p r e ç o s d e c u s t o ( l a sses a r t i g o s , q u e 

— i m p o r t a m o s ü i r e c t a / m e n t a = 

t e m o s o c c a s i^o d e a v i s a r n o a c r s . c o n s u m i d o r e s q u e a c a b a m o s d e f a z e r u m a 
Entre a quantidade iinmcn-

aa de cartas de agraducimento 
que receberam os srs. Chain-
p igny&C . , pela remessa do 
Dento!, citemos alguns trechos 
dellaa. 

«Tenho a dizer-lhe quê mi-
nha mulher está contentissima 
e que ella ha de ter sempre 
Dentol em cima de seu tou-
cador. Aasiguado: E . Beuet, 
Havre.» 

e-Bó me servirei agora deste 
pr o dueto, 

gnado : A. 

sal, tenente 

Dentol su-
Tcnente A. <te Carlnsaal perioi' atO-

doa 03 outros dentifricios que 
tenho experimentado. Assi-
gnado : Chelli, Hotel Metropo-
litano, rua Cambou, n . 8, Pa-
ris.» 

O Dentol (agua, pasta e pó, 
é, com effeito, um dentifricio 
soberanamente antiseptico, co-
mo tambein tem um cheiro 
ngradabilissimo. 

Creado confórmê os traba-
lhos de Pasteur, elle mata to-

os mierobios ruins da boc-
ca; também impede e cura 
com certeza a carie dos den-
tes, as inflammaçOcs das gen-
givas e as doenças da gargan-
ta. Em poucos dias, faz os 
dentes alvos, brilhantes e dea-
tróe o tartaro. Deixa nabocca 
uma sensaçüo de frescura de-
liciosa e persistente. 

Empregado puro em algo-
díío. calma instantaneamente 
as raivas de dentes, por mais 
violentas que sejam. 

O Dentol ó encontrado em 
todas as casas de peifumariua 
e drogarias Deposito : Casa J. 
B. A. Petit, 87, iua da Alfan-
dega, no Rio de Janeiro. (4) 

S l a a a a g l s t a 

ANTOHIO MOI.LIARD, ex-prof?s-

icr da Escola de Massa^í-tn, do 
l 'aii£. Rua dos Guyanazüs, n. 91. m i M M R E D U C Ç Ã O M S F R E I O S 

lo modo a i:;V) tcmermoB qualquer competencia t a n ^ o c m v e n d a s a s a i » e ; o o m o 
tuii»aiaaada 3 convém, portanto, que os sra. cabeleireiros, barbeiros e mais nepr.t.iantes 
[ r- r.rmimnrias \\ú -.>111 o nosso estabelecimento, examinem, verifiquem a nr nedade fo nos-

. ' . , r t . j f J U " N'OTA—E»tamos distribuindo kalendaiios perfumados para l!i)# 

A I S I I J Ç Í Í C A S A L E B B G 
E . t i a 1 5 d e N o v e m b r o , n . 1 — E u a D i r e i t a , n . 2 

C A I X A P O S T A L , 3 4 3 — S . P A U L O 5 ~ 3 - e 

A d v o g a d o s 

DR3. OLIVEIRA ESCOREI, o 
DOM,'A FILHO—Largo da Si, 2. 

O DB. AMADOR DA CUNHA BUENQ 
tem seu eseriptorlo de advocacia á rua 
Marechal Deodoro, antiga Imperador, D. 5 
das 12 da 3 horas da tarde. 

P a d r e F o ü c i o 

Foram aeis anr.os de entrava Ia rom 
riieumatiamo qua gemia heroicamente a 
combate.l-o sem proveito, o coui assistên-
cia medica assidua. 

í-arei, agora, felizmente. n>am!u altura 
tempo, cora persistência o ft\ do remedio 
indígena, denominado— Elixir >!. Mova-
lo, propaga lo por D. Carlos. 

A Halvuçüa da humanidade, victbia da 
svphiüs e rhcuuatisma, está cm usar o 
Èlixir M. Mora/o, 

Bemdito seja o senhor. 
S. Paulo. 

Paire ANUIU: Fn.icro na SII.VA 

Vende-so c in 'S . Paulo: ».asa iíaruel 

Sc Conip. 

iterias 
iceira DR8. MANUEL P. ^l,L\BOIM e 

SAMPAIO VIANXA—Rua 15 de Novem-
bro, n. 31. 

ADVOGADO-O dr. J . B. dk Ou-
TCIHA PEMEADO mudou-se para a rua 
Direita, n. 22-A, onde attenderil, para 
serviços prolissionaes, das 11 horas á 1 
o das 2 ús 4, em todos os dias úteis. 

Cfc ADVOGADOS—Antônio Ribeiro dos 
íantes, Eetevam de Almeida, Gabriel Ri-
leito doa tantos, Oscar Moreira, muda-
ram seu escnptorlo da rua do S. Bento, 
n . LUA, para a mesma rua, u. 57. 

I iAPHAEL A. SAMPAIO VIDAL-Es-
rriptorio, rua S. Dento, <13 ( a l t o s da 
cana Lupton) . 

indo e 
sentes, 
•ujimò 
to, ou 

Escovas o psnt83 

Chegou grande sortiiuento de cseav.is 
com fi"-a»toaçlto a madrcperola e en'r:is 
qualidades. Pentes de marfim o bufalo, 
artigo lino. 

CASA KUxiSS-H.ua Dúoifc,-., 59 

P i r a c i c a b a 

O ADVOGAPO Antonio Pinto de A. 
Ferraz o o solicitador Juvenal Aranlu 
se incumbem de todos os serviços iulte-
rentes ú sua profisslo. 

luslria 
acelo-

} por 

S e n t l a t a a 

EMÍLIO 8CHMIDT - DentlsU russo-
brasileiro. Consnltís. doa 7 horas (ia ma. 
flhí (» 6 da tardo. Rna Vlctorla, 19. 

GABINETE AMERICANO — Amadeu 
Ribeiro c Vieira da Rocha, cirurgiões 
dentistas. Especialistas em trabalhos do 
prothcse dentaria, rostauraçües o obtu-
raè.jcs a ouro, platina, eamaite etc. To-
dos os trabalhes a&o garantidos e feitos 
pelos processos mal» aperfeiçoados. — 
ila(ilnt(e: rua S. Bento, 30-A, aobrado. 

E. Ferro União Eorocabana 
e Ituana 

De ordem do sr. dr. Superintendente, 
faço publico que, a partir do 1" de feve-
reiro p. futuro, nesta Companhia, o des-
pacho de inflaminaveis será feito diaria-
mente. 

S. Paulo, 30 do janeiro do 190J. 

A . P E X I D O 

3—2 Chefe do trafego 

F s n s f e V i t a l í c i a s COACHMAN — Denlitla — U n Dirai 

tiLDL CV.M2AL : 

In a do PalarAo, H-A DENTISTA. — O clrnrgiüo dentista A. 
fsstello faz qnalqoer trabalho dos mais 
aPerfelçAadc» o modernos da ana pra-
Im i o , por preços muitíssimo razoáveis. 
Refeita patemCHto em preelaçSei, pra-
tltmente ccntracladas.—GabioeU e r*> 
idtücis, rna S. Bento. u. 18. 

Ciaalqurr pcs»5a pddc inscrever-se. 
Pensões a 10 annos o a 20. 
Quota mensal a 10 anr.os, 5^000 réis. 
Pcnslo taaslma, l:20fiSl por anno. 'ina-

ta mensal a 20 annos. 1*500 réis. 
I'er.sio máxima, 2:0008 por anno. 

1 3 - U m a penado é u t i l p a r a todo» 

Estatutos e prospectos, grátis. 
A sede central estará aberta das 10 

da manha as 5 da tarde c dal 7 ás 'J da 
noite. (m.) 

vendido no varejo da 
Agencia Geral das Loterias tia Capital Federal 

39 — RUA DI8E3TA — 39 

Júlio Antunes de Abreu 

IS l i v i r i la cu i i i o im l-
' J I n o m o l I i í R a , « I o 

í» ( > r a n : i « ! o & C . 

'a Preconisado nas dignes -
tüett úifficela, dAres do ca-
beça o do estornado, acca-
mulo do ga7.es e para regulari-
sar o ventre. 1 5 

Jradito 
il, Es-
or dc 
da Ba-
Imissoi 
mal do 
lissio), 
Brasi 

H"S|EN8.\0 a CWXlO. rua Jt.si Boni-
fiM^facio, 5-A. AiUgnii-se eommodnae 
g j recebetu-se hospedes, diarla, 58Mb, 

substi-
:s qui 

troco 
repar-
o fim 
t des-
ça cut 

1'niea cffica?. c ri£orosamentd prepara-
da .:> a dc Murtinlto Nobre k C., Ria de 
laneirs. Agentes o depositárias para o 
Estalo dc S. Paula : Doria Sc C. 

I t u a . losi '- l í o n i f a c i o , U O 

CAIXA POSTAL, 054 W L W W > n «1? 
3D—10. 

Baaco do3 Lavradores 

Sio convidados cs srs. accianiatas a 
se reunirem em assembléa geral ordina-
ria, no dia 2 de fevereiro, ao meio-dia. 
no edificio em que fuucciona o Banco, i 
rua de H. Bento, 21, para dellbcrsrem 
sobre a approvaçlo das contas do admi-
nistração, durante o anno do 1903, c para 
eleger o novo eonaelho riscai. 

8. Paulo, 18 de janeiro do 1901. 

IsMAr.t, DIAS DA SILVA 
8 — I . . . Director-gercnte 

Loteria extraliiíla no dia 30 de janeiro, bem como 
toda a doz3na de 14101 a 14110 

Banco de Credito Real de 
S. Paulo 

F A O A Y E K T O DE LETRAS SORTEADAS 

Do dia 15 de fevereiro proiimo, em 
deante, daa 11 horaa da minha :t uma 
da tarde, far-se-ji, na theaouraria dista 
Bsnco, o pagamento das letras bypothe-
carlas sorteadas, sendo ss da juros de 
S "/• com o accrescimo de rs. 3£000, o 
ss de 8 ' l i , com o de rs. 2*25", valo-
re» correspondentes sos juros veneidoa 
ate á referida data, depois ds qual dei-
xarão taea tituioa ds vencer juros. 

Psra o referido pagamento observar-
se-á a seguinte ordem : no dia 15, o das 
letrss de juro» d» U '«• ; no dis 10, o 
dss da 8 a no dia 17. • daa deposi-
tadas no Banco, e saaitn alternada mente 
noa dlaa que ss sagnera. 

8. Paulo. 29 da Janeiro de 1901. 

FIRMIAVO M. PltCTO 
9—2 . . . Dlrsctor-gerente 

0 " P R I M O R Escola Americana 
Heabrem-se as au lu segunda-feira, 10 

Í
|e fevereiro. Pede-se prompto compare* 

ílmento dos aiumnos, jú matriculado», para 

Io haver demora na organlsaçlo defini-

ra daa classes. 

1 H O I A C R L A S E 

8 - 2 Director 

GRANDE LOTERIA 

Charuto* Habana 
• AO PAIAIZO DOS riIUAXlES 

2 Cb íg ju grsada rsmeasa ds charatas, 
lu i o t a cigarros doa melhoras fabrican-
H a i Bock. fl. Ciar, Mureai, Monterrt, 
L i -idade. Valia etc. e t e . - C a a a Htt-
^aa, rua Direita, 59. 30—H 

- 12:000$000 por 200 ré is 
feOJB — SITSACÇÃO — HOJE 

» L u ( e r l « L ' « p e r a n { « 

E x l r a c ç ã o i n f a l l i v e l l - s a b b a d o , 6 d e f e v e r e i r o 

A p r e f e r e n c i a p a r a a c o m p r a d e b i l h e t e s deve s e r dada, por to 
d o e o s m o t i v o s , a e s l a a n t i g a o a c r e d i t a d a » ( j e n c i a « | e r a l 

I H S r t casa que no seu varejo tem vendido VTllJIá^, A 
« J i l I V i » este importante prêmio U l ! « V i m 

3 9 — R U A D I R E I T A - 3 9 
Júlio Antunes de Abreu 

P VERDADE 

Prisão d« ventre 

s com • asa das Pilota i de 
ri M. Jtroto, qne M vendem na 
ísrucl i C . 4 , Paalo. ( :«) 
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e todo bicho immimdo que só pode viver na obscuridade corre a occiiltar-se em suas cavernas. 

Appareceu a EJmulsão de Scott e todo o mundo sabe o resultado. Não lia necessidade de repetil-o 

aqui, mas temos de pôr o publico em guarda contra o biclio de especuladores, melhor dito, confu-

radores contra a saúde publica c-1^ pela cobiça de uns quantos vinténs põem em perigo as viuas 

de seus clientes, vendendo-lhes soo o rotulo de " emulsões," micliordias inúteis, se não são preju-

diciaes, que ainda dadas de grátis resultariam caríssimas. 

Consumidores ! Besconfiae das palavras " esta é mais barata e tão boa como a de Scott." -

Essas emulsões "de paeotilha" mio são feitas para curar 6 so sim para especular com a grande fama 

que goza em todo o mundo a legitima Emulsão de Scott de oleo de ligado de bacalhau com hypophos-

phitos de cal e soda. 

Pharmaceuticos honrados ! Os que não quereis fazel-os cúmplices na fraude e tramóia: Haveis calcu-

lado o que custam os frascos vazios, os enyoltorios e empacotamentos, os fretes e o trabalho de elaboração 

dessas chamadas "emulsões" que se os offerecem para que impulseis a sua vereda em lugar da de Scott? 

Babeis a como estão " consignadas " para vender a qualquer preço ? Quanto fica para oleo de fígado de bacalhau e para 

hvpophospliitos ? 

Os consumidores que desejarei^ obter o beneficio que é de esperar-se de uma boa emulsão de oleo de figado de bacalhau déVem 

insistir em que se lhes venda a de " Scott," a que leva a marca do homem com o bacalhau ás costas. 

Â v e n d a e m t o d a p a r t e . 
n.-ilVT- -í • • S C O T T & B Q W N E . C h i m i c o ® , N o v a ^ o r l ^ 

D o e n ç a d a e s t e m a g e 
Illnio. sr. Alllonio Pinto Nunes Cintra.—Immeusaracnte grato pelo resulta-

do qna obtive com u »eu opiimo 1 reparado—Ellilr Ciutra, ou ICliitr da Puchury 
Composto, venlio espontaneamente, por meio deeta, dar-llie os meus parabéns pela 
nua excellcnte descoberta, quo veíu beneficiar largamente n humanidade. Assim é 
qüo eu estando l,a tampos aoíirendo do estomago. lançando constantemente, sem 
appetlte ncnlimii, podendo apenai tomar o leite, e isto mesmo il cuaU de auppor-
\j>v difticlllimas digestões, e tendo as fnncç-5es lntestlnaes irregulares, com grande 
prlbüo de Ventre, só podenao evacuar com purgantes, fiquei completamente bom 
lo 111 dous vidros apenas do seu Elixir de Pticliury Composto. 

Pódc v. s. Fazer o uso que entender desta iniulu carta. Amparo, 2 de ja-
COiro do lt>03.— Courado M. du Albuquerque. 

íg 
. V ? tf.''-

— O e s d s csià o cachQPPo ? 

— S é o e n c í s j i t p a f á i e?sgr.-irrí lêi> o s * Í 3 2 ' ? a : 5 o 

aciirsín». 1,1 
O s p e d i d o s d e v e m s e r « l i r U j i d a s a o s s r * . I J \ I J ! ' L ' I , 

i < : . , ú n i c o s d e p o s i t á r i o s e m 8 . 1 ' a n l u . 

AGUA mineral -
DE 

8. PELLEORIfSO (Bergamo-Italia} 
A n t i - u r i o a — - a n t i - c a t h a r r a l — o p t i m a p a r a m e s a 

(CONSUMO UN IVERSAL ) 
rsuda em vasta escala {preferirei, portanto, rí ilc Viciu) na Italj.a, Allenia-

nlia, Inglaterra, Buenos Aires, Sciiangai (Cliina), Alexandria (Egvpto) etç. 
A ngna mineral do S . Fe l l eg r i . uo é inexcedivel na e n t o r i t e ch ron i cn , 

fliateBB « r i c a (gottas, aveias, ca/calas reiiaes), n a po lysa rc i a , n ê p k r i t o etc. 
Toma-se esta ngua á mesa só, com vinho, ou com qualquer outro licor. 
Vn i coB conces s i o n á r i o s p a r a o B r a u l l : M . C H R I S T I N I Sc C., r u a 

t o C o m m e r c i o . 3 6 — 3 . P a u l o . — D e p o s i t o n a s p r i n c i p a e s pl i r . rmu.c iaa 
b (.. cp f t r i as . 

" E 

sa lso<Mo b r o t a d o s 
SUBSTITUEM OS BANHOS DE MAR 

Usado nos principaes liospitaes da Itália como r e c o n s t i t u i n t o e depu r a t i -
vo do Bangüê. De grunàp utilidade para as pesaôaii lyiuphaticae, auamicas ou de 
constituição frara e ás creanças rachiticas. 

Uuicos concessionário para o Brasil: 2a-i"-6* 

M. CHRISTINI & C. 

f) cirurgião dentista Annibal Vltral 
tura qualquer deuto, por mais dorido qno 
n jr, cm -4 horas, com um processo da 
•ra invenção. Obtura a nmulgama, a os-
tc crtilicíal, a eemaito, a graulto ou mas. 
i a . po r l€000 . Obtura a oun por 104 
i Í6Í000. 

Ktfttnra dentes a ouro, por inala <ü!-
Ilcil que eeja, por 25.? a 40$ (nSo om-
i redondo o procesio bruico do inartallo). 
I.ilrjin os dentes e os torna alvos por 5 j 
• 100. Extrai dentes eem d(r por 59. 
Collcca dentaduras com ou sem rhapu; 
ieiites a plvot, coroas do ouro a lucrai-
IraçCes óe brilhantes. Trata daa molés-
tias da bocea e corrlga os anomalias don-
tarlaf, 0 i dentes da primeira denti;U 

Jodem ter tratados e oDturados do mes-
>o modo qno os ao adulto, evitaaJ) 

t t t lm os tumores, as in[iauima;3ea e as 
listslas gengivaea; nffec^jea buocaes, 
Sue muito concorrem para a debtlidads 

T A U A U O J C 

Ju 

trai das creanç 
Iodos os trabalhos sSo g: 

ftfecendo todos os objectívos hygieoiuos 
lantaria IU > 

eanças. 
trabalhos i sSo garantidos, of-

t a Ktl» rigorosa antísepaiu dauti 
i U M . 

Consultas e opera;9es, das 8 horas is 
* s t urde. 

B o a d e S . B o a t o , 4 1 
C O B R A D O ( a ) 

Autcmoveis OasTsesj 
MODELOS 1934 

freços sem competência—carros coin 4 
Ingeres, $ c^vallos de forra, desdeõ-. JjOS, 
tom todos os melhoramentos. 

p n e u m a t i c o s M i o h e l i n b C . | ara 
llevclsttss s carros auto moveis, artigos 

torraeha. 

IfOTOOVCLETTAS—nltlma novilade. 
•trios de automovels e mitocy-

ncarregam-se de qualquer eu-
deste ramo. 

ncos AOESTES r i r u o BHXSIE, 

n e s í o s S a n t o s & C u m p . 

fas ff 9. Bento. 23 

n 

A z a r 

Z e o n M « l l o 

E V E R A L D I N A 

A.VALVSADA PELA DIKEITORIA DO SERVI' 
Ç0 SANITÁRIO 

Infallivel contr» as polgas e poderoso 
deslnfectante. 

Laia, 14000. 

C a e a L u i z d e S o n s a 

I t a a 1 5 d e N o v e m b r o , O I 

SL PAÇLJ? 30- J4 

LOTERICA 
Agencia (le todas as loterias 

tsm Rodrigues k Sutis S C i j . 
L A R G O D O R O S Á R I O , 5 - S . P A U L O 

1 0 1 — 8 a Loteria da Capital Federal 
C x t p f t h M a l i o n l o i n — 3 0 « I o o u p r o n t o — l í x t r » l i i t l a I i a n t e m 

0 11. t 4 . E 7 7 , p r e m i a d o c o m 5 í G 0 0 9 0 0 0 , f o i v e n -

d i d o 110 V A R . r J O 10 E S T A C A G A . 

Chamamos especial atteuçilo dos nossos amigos o fre-
^ para as as próximas e importantes loterias a extra-

liir-s,e, ('.is q.iaos te.uos palpite cm veuder oa seus impor-
tantes prédios. 

S a E t b a d o p r o j i t r s t o - 6 d e f e v e r e i r o 

103—lu* GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL 

fie f e v e r e i r o 

70'—Grande Loteria de S. Paulo 

s ^ Iüíegi'aes 
Das loterias do S. Paulo—vendas pelo custo no varejo 

Pedimos toda a preferencia para a compra de bilUccta do todas as loterias 
diarias (jue se acham ú vemla na 

O ^ S ã - A . L O T E R I C A 
-Dá-ec A g o n c i a de t odas a s l o t e r i a s . — V e u d a s p e r a t a c a í o e a varejo.-

v a n t a j o s a ccr.nr. .-'..Iü e m q u a l q u e r p^clido p a r a n e g o c i o 

d o s S a n t o s & G o r n u . 

Paulo 
A m a r . c i o R o d r i g u e s 

Largo do Rosário, n. 5— 

G A P S U L A S 

de Q u i n i n a de P e l l e t i e r 
Estas Capsu l t t s , i na l teráve is , d o l ama j i l i o da u m a e r v i l h a , 

n ã o e n d u r t ' e m corno as p í l u l a s , e se engoleâ} m a i s l a c i l m e n t e 

que as oLroias. S5o soberanas contra cnjislipíi^õn, grippe, 
injluenza, c geralmente contra insultos febris cj-je se mani-
festam ao couirvo do todas as mo!?stias. /'.nxrrntccas, neural-
giat, febra i itcrmittentçs c palustrès, falta de 

energiu, rfreumatifpio, gota, a/fectõei dos rins s,iò tributários 
d ' e s t e bero ico m e d i c a m e n t o . 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande cono do quina. 

Exija-se o nomo PELLETIER sotire cada Capsula 

PREPARADOS PHARNÂÜEÜTiCOS 
— DE — 

ÍMh €arlos d© Arn ida Mendes 
Os preparados abaixo mencionados nào são panacáas quo se incnlcain para 

tudo quanto é doença: são remedlos nsprciaeM para certas o doterminadas doença». 

P O E E X E M P L O 

Os pós anti-liemorrhoidarios, ĴM^ !̂ Xíod." 
curam as liemorrlioidcs c os incommodos provenientes dellas : assim como eu ator-
doações, vertigens, estado nervosa, dores íle cabeça e de quadril e a falta de ape-
tite para comer. 

Ol i í-f ir m f i n v n n P r t alternado com os pós depurativofi, ou com 
111UI l I l I l i p . M l l I l U QS pilul;.S depurativas Mtas cora os mesmos 

—PO S DEPURATIVOS DE MENDES—sio puramente contra toda a cspecle de 
empigens ou darthros, feridas ou ulceras sypiiilltieaa. 

0 anti-rlicüiisatieo paulista ^^r^^ntír^^rtuma^ 
üereditarios ou syphiliticos, quer sejam articular ou muscular; o curativo ó feito 
em pouoo tempo, só com o poduroso e saboroso medi acento. 

0 vinho de Jurubfba paulista de^rerdio,Jefn"frt;'á 
as moléstias do fígado, do baro e das más digestões. 

{ ' « r l fw i outra especia-
V U l l U ^ Hdade só contra 

reallsado em poucos 
1 da ínnuonza e dores de dentes, e evita as febres de mau caracter. 

0 oleo calmante de 8. Carlos 
quer parte affectada do dores e para as dores ds ouvido e do barriga das crean-
ças, o cfíeito ó sowpre prumpto. 

Ii>iof*í-'lA í ! a M^lirlpa c u " 0 9 corrlmentos antigos e as gonorrMas 
I H J t t y i U U ü U l tHU tS , e m poucos dias, seguiniio-le o directorio 

do vidro. 

0 eollvrio brando de Mendes, ĥâ,.ria.2«.?!í.,r3had,tc" 
nheridas por dor de olbos. Cada vidro tora sen directorio bem explicado. A'venda 
em todos os deposites já annunciados e geralmente em todas as pbarraacüs e 
drogarias. 

Vinlio tonic-o e piidlas o"ti-a?.e.raic" p»ra corir an,rai» <"• 
lhando. 

moléstias do fígado, do Laço e das más digestões. 

As pilnlas sndorificas de Lniz Ca 
!tipa(ftes, deflnxos e bronebitej tratamento sem dieta 
i, ou da luflüonza e deres do dantes, e evita as febres 

constipaçi 
dias, 

Balsamo de fumo composto 

arnarollão, em pouco tompo, traba-

iara curar callos arruinados, 
Icho arruinado, golpes a ar-

ranhadnras 
A' venda em todos os depositos, pbarmaclas a drogarias. 

A pomada antipsorica <Jn?it0-e"ic,7' D0 eu.ra!i.'° d a« f r i a i r^ 

£ 

empigens, 
Para evitar falsificação, o doente deve ler o 

Pós • ' - -

saruas e feridas 
N O T E 

Tendas. 
B E M que vai no 

a bondade de dirigir-se a L U I Z C A U L O B Z E A a S D D A M S N -

E S , que é o proprietário das formulas o residente em S. Carlos do Plnbsl. 

Drogaria e Laboratório 
B i n a 1 3 d e M a i o , n . 4 6 ( A n t i g a r o a d a M a t t â ) 

m . e t á r i o s d o P i n h a l 

Livraria IbgaZIüeB 
2 0 , H u a d o C o m m o r e i o , 2 9 

Acaba de receber 

Diccionario EncyclopeàicD 
da llngna portugue-
sa, contendo muitos 
termos recentemente 
introduzido na liu-
gua—IlI8T0nieA do 
povos antigos mo-
dernos, especialmen-
te do Brasil; BIO-
GRAPHIA dos per-
sonagens maU notas 
vels de todos os 
pakes ; UEOÜRA-
PIIIA com os dados 
mais recentes sobre 
a população, com-
mercio e iudustrla 

do globo o especialmente do (Irasll e 
Portugal. MYT1IOLOGIA etc. etc., por 
Simões da Fonseca, um bello volume de 
1 . 2 3 4 paginas nitidamente impressas e 
ornadas dc 1 . 5 0 0 gravuras, muitas das 
quacs colai idas c cm elegauto encader-
nado de pcrcaliim dourada, 890110 róis; 
pelo correio 8$500, na livraria F e d r o 
de S . M a g a l h ã e s . 

2 9 , r u a d o C o m m e r c i o 

S . P A U L O 80-22 

A CLEGTBICIDADE 
lelephones, catupaiuli.ii, pira-raln 

tcrtlmento completo de tolos os miti-
i ü t s pertencentes a esu arte, faía.u-jj 
i t l t l i t tCts t concertos. 

(jt- L t i i r l i u b a s i a s k i 

Ittltiu Oniiàcr.a—Oalx» 
B. PAULO (m) 

w 

Com « 

AGUA 
SACCAVA 

e a I )AR 
recobrsra a sua cór p r im i t i va 

TINTURA NOTA üiSTANTADEA 

i base eidusifameate vegetal 

AGUA SACGAVA 
ó d a u m o m p r í g ó fçioll. 

Luyç i f . 
im i roupa 

RESULTADOS I N F A l 
Nâo mancha a pcllc ueí 

E . S A O C A V A 
Perfemisla-Chimico 

16, rue du Collsie, T>J\MS 
Dopi-Ritarios em S. Palito •• 

t. I H L B L H T E 4 0 » i - IJAUUEL J 
imim 

? 
l Op j . r e s sSu , C a t u r r ã o 
J C O M O S . 

C I G A R R 0 8 C L É R 

e 0 3 P O S C L É R 
Obtiveram as mais altaft rAcompcnsAA 

Ssaía por f l t i í i : Dr ClÉRV ts L':r:-!ha irraifl» 
••líjpoílio • C- «t 13 tSTAED ti A ElUlt» 

m^afí i n í 

. a r ope de D u s a r t 
AÔTQ-hOSPHATO do CAÍ 

A P P R O V ^ P O S p|fcA j Í J £TÁ D 'HYOIENE D O R IÒ-DÇ- JANEJ Í^O 

OLtfció-PhàSphàtO de cal contido no X A R O P E o 

no V I N H O de D U S A R T ó o mais podoro$tf Cios 
njçd.iÇfÛ WPtQS reeonstituintes. Ello fortifica e cnai-

reltíi os pssçs qas qrepnças Rachiticas, torna vigorosos o 
a£t}£os 9$ a^olascçntes mollos o lympbatjços o os quo 

mo rápido. 

m o i i s t r ã o - í j o f a t j g ^ o o s p e j o crescimè) 

M . Í > M h ' t s j > Ü l ' k < Í t f a z e n d o u s o d o V I N H O ç u <Jo 

X A R O p E a o n g S A R T s u p p o r t J í o b e m o s e u e s t a c o 

ge ra f n t i g a , s^jii v o f n i t ò R , e d ã o a l u z 

) vicbAsai D Lacío-Pfiosphato tíe 

. e i t e d á s Á t à a i o p r e s e r v a a s c r e a n ç a s d a ü i a n l i ó a v e f d e ç 

m o l e s t e s p r ó p r i a s d a é p o c a d o c r e s c i m e M o . P e m s u a 

i n f l u e n c i a , a Denliçâo o f a é i l e o p e r a - s e s o m c o n v u l s õ e á . 

em Parjs, 8, n i í Titípíii, e nas mu 
mém 

PELO 

Dr. Luh fàmmga da Silva Lesne 
! • v o l u m e ú v e n d a n a c a s u 

D U P R A T &: C O M P . 
Rua Bireita, u. 14 S. Paulo 

Contém Introducçao, Titulos, Carvoeiros Ca-
margoa e Buenos de Ribeira, com 550 paginas— 
preço, lOSOOO. 

Os que pretenderem as vantagens de as3ignan-
te deverão deixar seus nomes na casa Duprat, em 
livro abi aberto, e pagaifto sómente até o 5' volume á 
raz3o de loSuoo, á proporçflo que os receberem, 
ílcando com direito aos 3 últimos volume» grátis. 

A entrega dos volumes aó se fsrá a terceiros 
cpm auctorisaçfto por eBCripto do ansignante, men-
oionaudu nella a residencia e o numero de ordem 
que tiver 110 livro, o tem o assigiiante o prazo de 
dous mezes, a contar da publicação do volume, 
para procurai o. 

C a i x a p o a t a l f 3 2 - R u ü D i r e i t a , 1 4 

E n d . t e l . " I n d u s t r i a l " 

D U P R A T & C o m p . 
í 3 . P a u l o 6—5 . . 

ICAMENTO 
Maravilhoso 

O afamado remtdio do 

PABA CURA RADICAL DE 

D e b i i l d a d o nervos», Impotência Perda da faouldad» AJBUIUUMUU UM ,UBA, NUpotenc ia , jrercia aa raonj 
í e j r c c r t a ç í o , H y p e r t r o p l i l a d o í tos t lon lo» , P r o s t r a o t o t torrosa . Pai-

lucScs n o o t u m a s , A b u s o s de prasevea 
" ' i t l u dos rins • d a Boz l t r a é P r a n 

dos c r e a m s g c n i t a o a 

sexcacs , 

Fste M a r a v i l h o s o H e d l c o m o n t o ha de elfectoar enras mesmo depois ds 
lerem lalllúo todos es demais remriitt, e é o onico medicamento qoe enra radical. 
mmte todos os casos. Em maltos destes casos, os RINS, qno geralmente s l o 

ctadei, tornam a fnncclonar regularmente, as PERDAS SEMINAES, quer seiam ia-
lolnctarias ou premsturas desspparecem e as partes UEN1TAEB rocnperam seu v igor 

Garante-se a enra absoluta 
Vende-se eete maravilhoso medicamento em todu as phar-

C6CÍ8B e.drogarias de Sio Paulo. 

BBANDE & C. 
104) Proprietárias ehlmleog 

241 E. 31sL St—NE W - YORK—E. ü. da A, 

H a m b o r f f S ü d a m a r l k a u l a o h t 

D a m p f s o h t £ E í a h r t s G a a a l l 

« n n c o tnucuL SXTBB SALTOS 

a h r t a a a s a l l i c h a f t 

* BAMIIMO, aa X MO ALAS M U i t j « k l 
Í A H A U UI13A 

t ( U ( « 

CORDOBA 
B È L O l t A N O 
S A N N I C C L A S . 
P r i R N A M S U O O 

VAPOaaa A SAE IB 

'.'.('," 
m <>>{• 

17 d» ievsrein d l 13W 
ío i a d j 

10 k 

O p i q o i t e a l l a a l * 

i . , j , , O a p t J . BRUHN 
talilrí, no dU 4 de fevereiro, paf» a 

R i o , B a m a , 

L i a t o ô a m 
x i a m b m 

0 « p r e ç o s d a s p a s s a n o n s d o 1 * • 3 * o U u a v , « d 

S n n t o a e H I o , f o r a m r e d u z i d o s a * 0 $ 0 0 U o 2 0 í U 

r e s p e c t i v a m e n f e . B 1 

Li.b6-?°3Íro8o!8afl°n8 d e ^ ° , a , 8B Pml,Í 

t u electrio», possuindo espleaJídu aeooaaodaoSss para pána2slr 
Para Iretsj, passagem e nuOs l a f a nu j ü s k oam os t fsot t f : 

B . J o U n s t o n & O o m u 

U u a d » C o m m e r c i o , 1 8 — S . P a u l a 

Livsrpsof, Brasil and RivarPlafa Steanar 
L I V H A L A M P O R T k I I O L T 

B s r r l f o d * p a i s a g a n s p a r a N o r a - T s f t 

DB SANTOS DO BIO 
T I N T O E H T T O (4181 tons.) fersreiro 
T B N N Y S O N (4001 t ons . ) . . 20 de » 2 de msrfo 

o P A Q U B T B 

b y r o n 
(4001 TONELADAS) 

I l l u m i n a d o a l u a « l a s t r l a a 

saUri do Rio de Janeiro, na dia 2 de fevereiro, ao melo-dis, para 

B A H I A , P E R N A M B U C O 

Q N B W - Y O R I 5 

Recebo passageiros de 1* e 3» classes psra New-York » para 

B A R B A D O S 
Este paquete pWporcions aas passageiro» toda o eaaforti m w u ( > oa a v i u 

gem mais rapida qoe via Inglaterra, e sem oi IncooTenleate» ds baUstals i " , 
Preço ds passagem ds 3* classs da R h ds Janeira p u s N a r Ã V j r i « l i ' » 

(dollars, moeda americana) e, ds Saatoc, t50°*. 

8. cSLMr„aTrLfp.; ?sas z T & r x r ú ^ 
Para passagens e mais informares, traU-ss: 

E m S . P a u l o , c o m 

Gea II . BroAto, r o a da Quitando, 3 (a ibradol 
„ „ „ . Ban to » , M m oa i g u t i i 

F , S . Hauipshlro & C. Ld. , rua 1 9 da 
, , . . . > M 8 4 » , oo m os s g t a t u 

N«rtoa M m a w & o . , L d , . rtfa t V i m a l r * 4« M«r|% 


